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Depois do capitulo 
-teológico da " morte 
de Deus", notam alguns 
que os cristãos e até 
mesmo os sacerdotes 
falam de Deus 
com certo pudor. 
E. no entanto, " Deus" 

Jcontinua na bóca 

• 

• 

. ' 

de todos. Tornou-se expressão corrente, 
é invocado e chamado, louvado 
e blasfemado, sem muita consciência. 

Uma palavra a mais I 
Um dos mais prementes e significativos 
sentidos da VIDA RELIGIOSA hoje' 
é ser no mundo testemunha de DEUS, 
de Sua existência," de Sua presença, 
do que Ele é e do que faz . 
do Homem. na vida do mundo. 

CONVERGENCIA dá com êste nõvo número 
um passo adiante na constatação 
e apresen\3çâo da EXPERIENCIA DE DEUS . 

Trazemos aos nossos leitores um caderno 
sobremaneira rico e sugestivo que revela 
etn primeiro plano as reflexOes, interrogações, 
Inspirações e perspecUvas da VIDA 
CONTEMPLATIVA na Igreja e no mundo de Hoje. 

~ importante nosso contato com esta faixa 
de religiosos que fazem do culto de Deus 
e da presença em face do Senhor o objetivo 
primordial e imediato de sua vida. D. Estêvão 
Bettencourt fala-nos da Vida Religiosa 
Masculina e Dona Luzia Ribeiro de Oliveira 
reflete sObre a Vida Religiosa Feminina. 

O importante nestes dois artigos é o rompimento 
do dique contemplativo como monopólio 
dos religiosos chamados de vida contemplativa 
e a constatação de que· a dimensão da contemplação 
é impreséindfv~1 em tOda a vida religiosa 
e mesmo na vida cristã. 

Mas, a VIDA é essen.clalmente vivência 
e experiência. E é nas pessoas que a VIDA 
se manifesta, se afirma. Adquire fisionomia 
própria. Distingue-se de tOda outra, 
guarda e expressa a originalidade profunda 
de cada um. S isto o que traduz M. M. Lúcida 
focalizando "O Homem de Deus, São Bento", 
e Frei IIdefonso Silveira revlvendo para nós 
a inestimável riqueza desta contemplativa 
em ação que foi "Santa Clara de Assis" • 

P. Moacyr Grecchl fala-nos também da fecunda 
experiência de Deus, em grupo, fruto maduro 
da contemplação de Deus no mundo. vivida 
e revivida e enriquecida na comunidade 
dos Sete Servos de Maria. 

O fundamentaf é a redescoberta de Deus, 
é a purificação em n6s, de DeUS que n6s fomos 
muitas vêzes burilando à nossa própria 
Imagem. O vital é o reencontro permanente 
com Deus que é, que era e que vem. Que vem 
sempre em JESUS CRISTO, mas que particularmente 
vem falando no SEU VERBO, a 'palavra presente 
para o religioso de hoje, que é cada um de nós . . 

P. Marcel!o de Carvalho Azevedo 
Presidente Nacional da CRB 
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VIDA RELIGIOSA 

Dom E8t6vlo 
BeHancourt, OSB 
Manga do Mostalro 
$10 Santo, Rio 
de Jal1!liro, 
concadeu 
esta an!revista 
à Convergência. 

Ouem .. Isola, 
arrisca:,. 
a lIulõal. 

• 

Consldarando-.. • extrovaralc em que 
vive o mundo moderno, como se situa a Vkla 
Religiosa ' Conta.mplaliva? 

. - Já que vamos discorrer sôbre vida coatem­
plativ8, . parece oportuno digamos, ant~ do mais, o 
que entenderemos mediante essa expressão. b cert9 
que se pode .compreender vida contemplativa de vá­
rios modos. Vamos aqui concebê-la como vida pro­
fundamente nutrida peja oração (vocal e mental) 
num ambiente recolhido, isenta de atlVidades mis­
sionárias e dedicada ao trabalbo manual ou intelec­
tual. O horário de trabalho do contemplativo é su­
bordinado ao seu horário de oração. O contempla­
tivo está longe de ser um egoísta; êle tem um coração 
aberto a todos os homens e às necessidades da Igre­
ja mediante a sua intima· inserção na comunhão dos 
santos. 

. Ora, em todos os tempos o recolhimento, o si. 
lêncio, a oração foram fatôres indispensáveis para 
que o homem se encontrasse consigo mesmo e se 
dispusesse para uma atuação muito eficaz. Se não 
volta periOdicamente ao, retiro e à rcfle.xao íntima. 
o homem se desgasta, A · psicologia o ensina. A fé 
cristã só faz corroborar esta afirmação. Por isso é 
que na Igreja sempre houve casas e comunida4es 

. que, por seu ritmo pr6prio, afi~aram o valor da 
contemplação. ' . 

Em nossos dias, tal valor permanece intato. 
Talvez mesmo seja particularmente estimado por 
pessoas que estão mais expostas às múltiplas soU-
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citações da vida moderna. As casas de Religiosos 
fielmente dedicados à oração podem servir de sinal 
que lembre ao mundo contemporâneo a necessidade 
de procurar os valôres eternos em meio aos tempo­
rais. Oferecem também aos homens sequiosos de 
paz o ambiente oportuno para passarem um fim de 
semana recolhido ou mesmo alguns dias de retiro 

, espiritual. 

O Concilio Vaticano n, em mais de um dos 
seus dcx:umcntos. exaltou a vida contemplativa e 
preconizou sejam fundadas comunidades de contem­
plativos até mesmo em território,; de missões. Ora.­
ção, silêncio e renúncia têm ampla eficácia apost~ 
lica. Além disto, a presença de cCJOtemplativos em 
meio às atividades · dos mis.sionários dá a ver aos 
povos não cristãos essa indelével dimensão da Igre­
ja. que é a oração e o culto de Deus: 

- Uma vez que a vida contemplativa pertence 
à plenitude da Igreja, é necessário que se instaure 
em tôda a parte entre as novas Igrejas (Decreto Ad 
C,,,," n. o 18). 

Rezar profundamente 
e ajudar o povo de Deus a rezar bem, 
missão dos contemplativos 
perante o apêlo do episcopado 
para a ação pastoral. 

Oração, silêncio. renúncia 
têm ampla eficácia apostólica 

No pioceuo de ill1OYaÇlo de Vida Ra~ 
gio.. Contemplativa, quais OS .lenieutOl que 
d._ •• lar ........... ' 

- Não é necessário [alar aqui dos clássicos 
elementos "pobreza. castidade e obediência", que, 
entendidos no sentido do Vaticano n, cootinuam 
indispensáveis para a autêntica contemplação. 

Parece que, [ora casos excepcionais de eremi­
tismo, a vida contemplativa deve desenvolver-se em 
ambiente comunitário. Quem se isola. arrisca-se a 
ilusões. Mais: hoje mais do que outrora, é impor~ 
tante que a vida contemplativa seja, na medida do 
possível, alimentada pela leitura ou pelo estudo. 
Para amar a Deus e viver com Ele, é preciso conhe­
cê-lo bem. Além disto, o estudo preserva o Religio­
so de ilusões ou falsas aspirações místicas (o que 

não é ra~ em nossos dias); ajuda a ter o discernI­
mento dos esp[ritos. Para tanto, é. muito valioso 
também um bom diretor espiritual, principalmente 
nos primeiros anos de busca de Deus, êle deverá 
avivar no candUlato a consciência de sua comunhão 
com a Igreja e a humanidade. 

A higiene mental também é indispensável num 
regime de vida contemplativa - o que não quer 
dizer que se reproduza o exemplo de Cuemavaca 
(México), onde D. Greg6rio Lernercier mandava in­
distintamente todos os postulantes do MQsteiro à 
prática da psicanálise em grppo. A psicoterapia é 
útil, quando necessária. Não se tome fuga do dever 
e da ascese. 

Qual O testenNnho e.pacHlco que. Vida 
R.lIgIosa Conlomplallva é chamada a dor den­
tro de urna realidade de pala em des'i1vo1Y1· 
mel1l01 

- Num país em desenvolvimento, a vida con­
templativa pode lembrar de modo especial a neces­
sidade de se promover o homem todo (como diz a 
encíclica PopaIOJ'WII Ptotp:essio), isto é, o homem 
não sOmente em suas dimensões científicas e técni-· 
cas, mas também em seu aspecto espiritual e cris­
tão. Na verdade, o homem s6 se consuma em Deus. 
O contemplativo deve atestá-lo de maneira saliente. 

Os Mosteiros contemplativos podem participar 
do processo de desenvolvimento dedicando-se a ta­
refas de educação e formação (alfabetização, apren­
dizagem agr1"cola e artesanal •. . ) na medida em que 
sejam compatíveis com o quadro de vida do Mos­
teiro. . -

U,m jovem que julgue ter vocação contempla­
tiva, não deve, em nome do processo de desenvolvi-
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mento, ser dissuadido de a seguir. Também é para 
. desejar que não se dissolvam em hipótese alguma as 

comunidades de contemplativos. Visto o que foi 
dito atrás, tal dissolução seria c.otitrária aos, interês-

se~ mesmos dos povos em desenvolvimento. "Se o 
Senhor não construir a cidade, em vão trabalham 
aquêles que tentam edificá-la", diz o salmista. ' 

o apêlo dos Bispos para que os Religio­
sos participem da ação pastoral direta é sem­
pre mais freqüente. Quais as possibilidades de 
os religiosos -contemplativos responderem ao 
apêlo dos Bispos, sem fugir de sua vida espe­
cifica? 

• 

.' - Os Religiosos contemplativos podem res­
ponder aos apelos do episcopado encarregando-se 
de proporcionar ao povo de Deus ambientes de re­
tiro, ministrando palestras ou cursos de espiritual i­
dade nas dependências do Mosteiro, oferecendo aos 
fiéis a celebração de Liturgia profundamente vivida 
e paiticipada. 

. . Também se pode dizer- que a redação. e a pu­
blicação de escritos de espiri~alidade ou teologia 

estão bem na linha da tarefa dos contemplativos. 
O povo de Deus precisa de alimento para a sua 
oração. Quem é que deve .poder prepará-lo e servi-lo 
com mais experiência do que os contemplativos, que 
de certo modo professam a vida de oração explícita? 
Rezar profundamente, e ajudar o povo de Deus a 
rezar bem, eis certamente o quinhão dos contempla­
tivos nesta fase de hist6ria da Igreja. 

A vida religiosa conlemplativa é ideal de 
vida cristã capaz de responder aos anseios da 
juventude moderna? 

- Na juventude contemporânea podem ger­
minar os mais diversos tipos de ideal. Há os jovens 
que se voltam para as ciências e a técnica, como 
também há · (em menor proporção, sem dúvida) os 
que optam pela vida consagrada a Deus. O que se 
. requer para atrair um jovem de hoje, é a proposição 
de um ideal nobre e grande; é também o . testeD;lu­
obo de entusiasmo e autenticidade dos mais velhos 
que professem tal ideal. A acomodação e a adapta .. 
ção amorfas, traidoras, s6 concouem para afastar 
os jovens. Se alguém ·se mostra inseguro e inquieto 

na sua vocação. como pode entusiasmar os jovens 
para que o sigam? Por. isso é de crer que, se as co­
munidades contemplativas derem um testemuriho lú~ 
cido . e coerente de vida, na pobreza e na generosi­
dade p!1f3. com o próximo, poderão despertar viva­
mente o interêsse dos jovens . 

Inegàvelmente, porém, nos tempos atuais é pre­
ciso que os Mostefros usem de linguagem e forinas 
de comunicação compreensíveis à mentalidade mo­
derna (o que não quer dizer desvirtuamento do 
ideal); em caso contrário, sofrerão graves crises. 

, 

A Ordem BenedJtina sempre foi vanguar .. 
delra na renovação litúrgica. Como poderia ela 
desempenhar esta missio hoje no Brasil? 

. - Mediante pregações, cursos e retiros, os 
beneditinos outrora comunicaram aos fiéis a estima 
da oração oficial da Igreja. Isto deve continuar em 
nossos dias. Após o Concílio do Vaticano II, os 
Mosteiros de Salvador e Olinda dedicam-se princi­
palmente à pastoral litúrgica, ao passo que os do 
Rio e de São Paulo cultivam as formas clássicas da 
Liturgia e o canto gregoriano como sendo valôres 
perenes do patrimônio da Igreja. 

Creio que a renovação litúrgica poderá ser leva­
da à frente pelos Mosteiros de dois modos: 

4 

1) Uma comunidade beneditina pode' oferecer 
ao povo de Deus a imagem de uma Liturgia bem pre­
parada e hannoniosamente executada - o que é 
importante aos domingos ·e nas grandes solenidades 
do ano (Tríduo Sacro, Páscoa, Natal ... ) 

2) Os beneditinos poderiam interessar-se pela 
adaptação do canto gregoriano à língua vernácula. 
Assim o canto-chão, venerável e belo como é, não 
se perderia nem ficaria reservado ao uso de elites. -
Em suma, numa comunidade pode-se fazer com 
mais desenvoltura o que numa paróquia (onde às 



véus s6 há um ou dois presbíteros) se torna muito 
difícil. Os fiéis apre.:iam altamente uma celebração 
litúrgica be~ executada. 

COmo responder ao "slogan" popular que 
bra.lleiro . não dá para a vide contemplativa? 

- Acredito que o brasileiro seja, por tempe~ 
ramento, mais propenso à vida apost6lica ou missio­
nária do que à contemplativa. A nossa juventude 
se sente constantemente excitada a se engajar em 
obras de desenvolvimento nacional. ~ o que, em par­
te, lhe faz perder o senso da vida contemplativa. 
Contudo registram-se, entre pessoas que superaram 
a adolescência, notáveis vocações para os mostei~ 
ros. Para compreender o que seja a vida contempla­
tiva, requer-se, além da gra'ça de Deus, certo grau 
de maturidade. Ora esta s6 o tempo a pode dar. 

• 

o homem moderno rotula a vida contem­
plativa, com freqüência, como fuga do_mundo. 
Que responder? 

- Pode alguém ' entrar na vida contemplativa 
por motivos espúrios: frustração, mêdo de respon­
sabilidades profissionais, ilusão romântica ... Toda~ 
via a vida do mosteiro não é para tais pessoas; cedo 
ou tarde elas a abandonam. A vida contemplativa 
requer têmpera forte; oínguém persevera ne~a (ao 
menos, de maneira digna) sem excitar cpnstante­
mente a sua magnanimidade. Justamente porque no 
mosteiro o religioso carece de certas tarefas e de 
contatos freqüentes com os divertiinentos ou com as 

,ocupações absorventes do sécnlo, requer-se que êle 
saiba claramente o que quer e por que o quer: é a 
Deus que o religioso procura; para isto é que êle 
se distanciou geogràficamente da casa e do mund,? 
Se êle não mantém vivo o seu ideal - que é me­
recedor de todo aprêço - o Religioso entra em cri­
se; toma-se infeliz; vem a ser uma caricatura ou um 
contra-testemunho, quando não , chega a abandonar 
por ,completo' a vida regular. . 

De resto, hoje em dia, por iniciativa' da Santa 
Sé, aplicam-se testes psicológicos aos candidatos da 
vida contemplativa, a fim de se poder avaliar me­
lhor até que ponto estão em condições de professar. 
tsses testes não devem ser tidos como critérios de­
cisivos ou como a última ,palavra em cada 'caso, mas, 
~im, como elementos a ser ponderados .. . pondçra~ 
dos ao lado da disponibilidade e da 'generosidade , 

que ,o candidato apresente e que o Espírito de ,Deus 
pode suscitar nas almas que bIe chama à vidã con­
sagrada. 

, Há quem preconize hoje em dia que os Reli­
giosos - até os que professaram uma Regra de vida' 
çontemplativa - se engajem em um emprêgo remu­
nerado e assim se vejam obrigados a ganhar o seu 
salário no fim de cada mês. :este seria um meio de 
evitar que caiain no aburguesamento e de fazer que" 
sintam como todos os homens a dureza da vida. A' ' 
propósito pode-se observar que é, sem dúvida, he­
dionda a imagem da acomodação e da fuga da du­
reza. E indispensável que ,os Religiosos se acaute­
lem neste setor. Mas a fim de evitá-la não é neces~ 
sálio dissolver os quadros da vida contemplativa e 
adotar um compromisso heterogêneo; quem está se­
guro de que um emprêgo remunerado não suscita 
aos poucos no Religioso '<empregado" uma men~ali­
dade de funcionário ou uma mentalidade laicizada1 

. 
A única solução autêntica para fugir ao abur­

guesamento parece-me ser o 'despertar constante de 
consciência 'dentro das próprias comunidades re­
ligiosas - o que se pode obter mediante palavras e 
exemplos dos respectivos animadores. Notemos que 
viver fielmente a vida regular na comunidade, em 
oração e' em trabalho segundo a Regra, não é fácil 
nem cômodo. Pode mesmo exigir renúncia heróica, 
que tomará o respectivo' sujeito cada vez mais mag-
aânimo. ' 

A procura de emprego remunerado é que pode 
ser. em alguns casos, fuga da «monotonia" da vida 
regular e procura de compensação '~". Caso istÇl 
se verifique, o Religioso arrisca-se a dar um contra­
testemunho nocivo à própria Igreja; êle pode tor­
nar-se uma figura ambígua, que precise de uma re­
novação interior. 

No passado, os mosteiros contemplativos 
buscavam instalar-se fora ~II grandes centros • . 
Existe e.ta · tendência hoje ainda? Como expli­
cá-Ia ao homem moderno? 

Atualmente no BrasU temos ' mosteiros nos 
grandes centros urbanos. mosteiros que' as cidades 
(Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador ... ) envolve­
ram paulatinamente. Temos também mosteiros re­
tirados, dados à vida agrícola (Serra Clara, perto de 
Itajubá, Anunciação nas ' cercanias de Curitiba, Ita­
poranga, Itatinga, Iequitibá . , .). ' No estrangeiro, 
vão-se fundando novas comunidades tanto nas ci­
dades como nos campos. farece, porém. que a ten­
dência é continuar a preferir os campos tanto. em 
nossa pátria como em outros pafses. 

Essa preferência se j~tifica pelo fato de . que 
na vida 'QlIal são meDOS prementes as solicita~s 
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dos afazeres seculares e mais fàcilmente se consti­
tui um clima de silêncio e oração. Fora das cidades 
sâo mais exeqüíveis o trabalho agrícola e cenas in­
dústrias muito caracterizam a vida cisterciense (vida 
beneditina reformada por S. Bernardo no século XI 
e pelo Abade Rancé no século XVII) até hoje. O 
homem moderno mesmo sente necessidade de se 
afastar d?s centros urbanos para se reabastecer es-

piritualmente em .lugares calmos; os Mosteiros de­
vem poder oferecer-lhe tal oásis de paz. 

.:: preciso, porém, que a formação dos jovens 
nos mosteiros rurais não seja prejudicada por falta 
de bibliotecas e centros de estudos. A vida contem­
plativa requer um bom ,lastro de espiritualidade, que 
muitas vêzes s6 se adquire mediante leituras, e 
cursos. 

Quais as perspaclfvas para • vida ,e1lglo­
sa contemplativa para o dia ela amanha em ge­
,ai, e no Brasil em espacial? 

- Creio que a vida religiosa contemplativa 
terá seu futuro no mundo inteiro. 'S a vivência de 
um carisma que (, Espírito Santo sempre suscitou 
na Igreja e - parece-me - não deixará de suscitar. 
como não deixará de suscitar o martí'rio sangrento 
e a virgindade consagrada a Deus na vida ativa. 
Após a guerra de 1939-1945, a vida religiosa Ira­
pista gozou de extraordinária afluênc,ia de vocações 
nos Estados Unidos da América, possivelmente em 
virtude da ação do Espírito Santo mediante a figura 
realmente carismática de Tomás Merton, passou-se 
essa fase extraordinária na América do Norte. Atual­
mente certos países da Africa estão se abrindo para 
a vida contemplativa. Esta continuará a correspon­
der aos anseios espontâneos da alma humana. 

Na lndia e no Oriente em geral, a Igreja Cate).. 
lica nâo poderá deixar de dar o testemunho da vida 
contemplativa; sem isto, o catolicismo não seria com­
preendido pelos povos do continente asiático. Por 
isso diz o Concílio do Vaticano IT: "Pede-se que 
9S institutos contemplativos fundem casas em terri­
tórios de missões. como muitos já fizeram. Ali vivam 
de maneira a.daptada às tradições genuinamente re­
ligiosas das populações, e assim dêem entre os não­
cristãos um preclaro testemunho da majestade e do 
amor divinos, como também da união em Cristo" 
(Decreto Ad Ageules, • .0 40). 

EXPERltNCIA OU eIOGRAFIA? 

No Brasil existem dois mosteiros de monges 
estritamente contemplativos (no sentido indicado 
atrás) : são o de Serra Clara, retirado nas montanhas 
do Sul de Minas, e o da Anunciação perto de Curi­
tiba. São os únicos no seu gênero entre nós, pois os 
demais mosteiros do nosso pais (beneditinos. cister­
cienses, olivetanos, valombrosanos ... ) estão acS8 z 
comprometidos com atividades educacionais ou pas­
torais impostas pela fôrça das circunstâncias. Toda­
via mesmo dentro dêsses mosteiros quem quer levar 
vida mais retirada, pode fazê-lo. A figura de Tomás 
Merton repercutiu favoràvelmente també;m no Bra. 
sil. atraindo vocações para os mosteiros do país. 

O mosteiro de Serra Clara vai desafiando as 
circunstâncias em virtude da têmpera forte do seu 
fundador e dos candidatos que o acompanham numa 
vida pobre e generosa; êsse mosteirinbo é sempre 
uma "tentação" para quem ali vai passar alguns dias 
e sente os apelos do silêncio e da oração. 

• 

Só Deus sabe o que será da vida contemplativa 
masculina no Brasil. Estou convicto de que devemos 
co:ntinuar a cultivar ardorosamente as instituições 
que temos. procurando autênticos caminhos de adap-­
tação, a fim de servirmos a Deus como as circuns­
tâncias o permitam ou exigem. E me, o SeDhor da 
hist6ria. não deixará de olhar para a fé de seus 
servos segundo os seus sábios desígnios! 

o evangelho relata multo mais a experiência Que a comunidade prlmltl\la teve de Cristo na sua fé, do 
que a biografia do mesmo. 
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Uma d!lS maloras desgraças, que porventura atlnglrarn o catollçlsmo moderno, talvez sela o fato de 61e 
se ter tomado teoria e cateQuese sObre 'o em-si de Deus e da rellgllo, Mm Incessantemente lhe ac~.scentar o 
momento de tudo 1510 para o homem, O tlomem e o mundo sem Deus, com o. quais hoje em dia nos de­
frontamos. nasceram, em parte, de u.ma reação contra um tal Deus sem homem e sem mundo. Y"'" de Cong.r, 
CMto n. eçonomla da .. tvl!çlo, Im: Concllklm (1111), "I. '20. 
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Ambiente Político 

~ um periodo de grandes lutas: lutas entre 
as comunas nascentes e o velho regime feu~ 
dai; entre o papado, que com Inocêncio 111 
(1198-1216) alcançara o apogeu de seu pode~ 
rio politico, e o despotismo de Frederico li , rei 
da Sicília e coroado imperador em 1220; entre 
as facções civis dos guelfos e gibelinos. 

~ um quadro de lutas fratricidas que en": 
sanguentam as cidades da Itália e, ao mesmo 
tempo, é periodo de grande desenvolvimento 
econômico. 

Ambiente Religioso 

Grassa por tOda a Itália a heresia dos Cá.· 
taros, que, com sua doutrina anti-social, amea~ 
ça não s6 a fé mas a própria sociedade huma~ 
na. ~ um perfodo de grande inquietude espiri~ 
tual. Fermentam multas idéias e movimentos 
originais no seio da cristandade: 

Lendo ate,ntamente a história espiritual da­
quele tempo (eram os tempos de 'Francisco e 
Domingos), vê-se que na Igreja pululavam mo­
vimentos não canônicos, como por exemplo, "os 
penitentes": "os irmãozinhos", "os louvadores", 
" os disciplinados" e outros. e: grande e multi~ 
forme o movimento da " penitência". 

Vida penitente, então, não era' um têrmo 
vago, mas designava o modo de viver de ho~ 
mans piedosos que adotavam voluntàriamente 
e de maneira estável o " estado de penitência". 
Os Irmãos e Irmãs da Penitência participavam 
todos os dias da Eucaristia e das Horas Canô­
nicas, observavam certos dias tie jejum e abs~ 
tinêncla, vestiam uma túnica de lã grosseira, 
abstinham~se de festas sociais conexas com 
o pecado e não conformes ao Evangelho. Vi~ 
viam em suas casas, reunidos, muitas vêzes, 
em fraternidades locais, ou se retiravam a 6ÓS 
ou em grupos para lugares afastados, às vêzes 
junto a oratórios ou hospitais nos quaIs pres­
tavam serviço e dos quais tom'avam o nome. 

Há, por volta de 1215, uma verdadeira ex­
plosão de movimentos dêsse gênero, a partir 
de uma indiscutlvel influência de S. Francisco 
e S. Domingos. Efetivamente, a Legenda de Ori .. 
91ne, o documento mais fidedigno dos inlcios 
da Ordem e sõbre o qual nos baseamos mais 
de perto, afirma: 

- Cristo, luz dos homens, começou a 
resplandecer e aquecer com maior intensidade 
através dêstes dois luminares, Domingos e 
Francisco. Irradiando e aquecendo o mundo 
com a palavra da pregação de um e com o 
exemplo de humildade do outro, fêz retroceder 
o frio da descrença e voltar o calor da carida~ 
de quase extinta. Então o coração humano, 
como numa nova primavera espiritual~ começou 
a tornar~se menos duro e a ceder sob a lâmi-
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na dêstes dois oradores de Deus e prescruta­
dores dos corações. Suas Ordens, mesmo en­
quanto viveram, cresceram como árvores gigan­
tescas e poduziram flôres e frutos que dissi­
param tôda heresia" (1) . . 

Vida Evangélica 

Todo êste movimento pode ser definido 
em poucas palavras, pois caminhava para um 
único objetivo: volta ao Evangelho. 

Procurava-se um tipo de vida, chamada 
então . "apostólica", porque inspirada principal­
mente nos" discursos do Senhor aos apóstolos 
(Lucas 10; Mateus 10) e nos Atos. Querem uma 
vida evangélica transparente aos olhos da po~ 
pulação, na imitação literal do estilo de vida" 
ctos discípulos do Senhor e em atenta escuta 
das inquietações do mundo. 

A partir do período da reforma gregoriana, 
sentira-se a exigência de uma volta à primitiva 
pureza nos moldes do Evangelho e da comuni­
dade apostólica. Verifica-se uma renovação da 
piedade cristã centrada sõbre a vida terrena " 
de Cristo e de sua Mãe. 

Quem Eram os Sete 

Eram florentinos, leigos (alguns casados). 
que, como mercadores de lã, participaram ati­
vamente na vida social e polftica de sua cida­
de, então em pleno desenvolvimento. Na quali­
dade de comerciantes ricos, não só estavam 
em contato com as novas idéias que reinavam 
nas regiões por êles percorridas, mas tudo per­
mite concluir que foram inclusive canais dessas 
mesmas idéias. 

Tráta-se pois de sete individuas da Incipien­
te burguesia de Florença, que por volta do ano 
de 1233 põem-se a procurar um modo de au­
têntico testemunho cristão, com caracterís­
ticas comunitárias, sob o signo da penitérJcia 
- penitência entendida como exercício das 
obras de misericórdia espiritual e corporal, de 
acôrdo com a ma~s autêntica inspiração bfbli­
ca . .o~tro traço era o serviço - serviço espe­
cialmente em favor dos pobres, dos doentes, 
da gente humilde do povo. 

Servos de Santa Maria 

. Os sete mercadores florentinos pertencem 
a uma das tantas associações penitenciais do 
tem po, precisamente à Societas major Domi· 
nae ~trae, cujos membros professam-se ser­
vos de Santa Maria. Quando o hagiógrafo quer 
precisar a particular relação dos Sete com a 
Nossa Senhora, afirma que êstes se destaca­
vam acima de todos no amor para com Elà (2). 
Ademais, atesta sua pertença à sociedade e 
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relata seu ato de consagração à Virgem com a 
conseqüente adoção do título de "Servos" seus. 

:- Conhecedores e temerosos da própria 
imperfeição, depois de madura reflexão, dirigi­
ram-se, humildemente e com total vontade de 
entrega, aos "pés da Rainha do céu, a gloriosa 
Virgem Maria, a fim de que Ela, como media· 
neira e advogada, os reconciliasse com seu 
Filho, a êle lhes recomendasse e, suprindo sua 
imperfeição com sua intensíssima caridade, 
lhes alcançasse m~ericordiosamente mereci­
mentos abundantes. Em conseqüência disso, 
para a honra de Deus e sob o si9Do do serviço 
à Virgem sua Mãe, quiseram, desde então, ser 
chamados Servos de Santa Maria, adotando, a 
conselho de homens sábios, um estatuto parti­
cular de vida (3), 

Sentem-se pobres, Insuficientes para reali­
zar o seu "serviço ao Senhor" e, por isso, vol­
tam-se para a Virgem, Mãe do Senhor, para 
que com ·sua intel)sa caridade co"mplete "seu 
testemunho. O "serviço à Virgem" é essencial­
mente cristocéntri~o. Os Sete querem servir ao 
Senhor mediante uma entrega à Virgem. 

Dêste modo, pode-se concluir dizendo que 
a Virgem ocupa um lugar essencial no "servi­
tium Domini", isto é, no ideal dos nossos sãn­
tos e da Ordem. Por isso, no espfrito do Servo 
de Maria, ela," com "sua ação mediadora, estará 
sempre presente, implícita ou explicitamente na 
ação de cada um dêles enquanto manifestação 
externa de seu serviço ao Senhor. 

Servir ao Senhor, servir a' Maria é essen­
cialmente vida, para os nossos santos. Na vida 
dos Sete, como em geral na Ordem dos Ser­
vos, o aspecto mariano não se exprime tanto 
na multiplicação de "devoções", mas no fato 
de impregnar tõda a vida dos Servos de Maria. 
"~ servir ao Senhor e aos irmãos inspirando­
nos constantemente em Maria, Mie e Serva do 
Senhor" - como dizem nossas atuais Consti­
tuições, refletindo, aliás, o melhor da tradição. 

Servos 

Na Idade" Média, porém. o têrmo "servo" 
po~sui outro matiz que o avizinha muito mais 
da mensagem evangélica. ~ semelhante, no seu 
significado, ao de "menores", "pobres", "hUM 
milhados", "penitentes" e comporta uma plena 
imitação de Cristo, inspirada nos textos de 
Marcos (10, 42-45) e Mateus ' (20, 25-28): 
~'Aquêle de vós que quiser ser o maior. seja o 
vosso servo, e aquêle de vós que qutser ser o 
primeiro, seja o escravo de todos". "A exem­
plo do Filho do homem, que não veio para ser 
servido, mas para servir": 



Grupo de Amigos 

Mesmo "morando em diversas partes de 
Florença, seja por própria vontade, seja pelas 
exigências por Que se reuniam, ligaram-se es~ 
plritualmente por urna perfeita amizade e por 
laços de amor espiritua'l, no comêço um com 
outro, depois todos Sete juntos (4) . 

~ a história de um grupo espontâneo, não 
diferente de muitos outros, de caráter religioso, 
que surgem ainda hoje dentro da Igreja: comu,:, 
nhão de irmãos na fé, numa forma de vida co­
munitária mais acentuada. 

A Caminhada Continua 

Desde que a união de corações já os le­
vava a comprazer-se conjuntamente no Que di­
zia respeito a Deus e aos homens, o Senhor os 
inspirou então a deixar de fato tôdas as coisas 
referentes a esta terra. Depois de tê-Ios ani­
mado nesse sentido, os confirmou em tal deci­
são. Decidiram-se também morar juntos, ancon· 
trando alegria na ajuda Tútua, através de.exam· 
pios, palavras e obras. •. (5). 

Seu projeto é o$ó e CInicamente uma frater­
nidade de testemunhas do Evangelho, sob o 
nome da Virgef!1. Nada mais. 

Vivem como irmãos na pobreza de seu tra~ 
balho, na oração comum e dedicam-s9 às obras 
penitenciais e de misericórdia. Vivem ainda em 

. Florença, perto da igreja dos "menor~s", de · 
cujo espfrito evangélico, aliás, participam. 

Monta Senáiio 

" . .. O povo os estimava tanto que todos 
os dias eram visitados por homens e mulhe­
res . • . Assim, ocupados por êste continuo con· 
curso e visitas de pessoas, eram obstaculados 
no seu desejo de contemplação, o que muito 
os preocupava" (6). Eram atraI dos para o si­
lêncio e para a solidão, a fim de aI ocuparem~ 
se exclusivamente de Deus pela oração e pela 
penitência. 

Retirando--se para a vida solitária nada 
mais fizeram que dar um passo comum a ou~ 
tros "penitentes" contemporâneos. Mudam-se, 
pois, para um monte, a 17 quilômetros de Fio· 
rença, chamado Monte Senário. O parêntese 
exclusivamente contemplativo de Monte Sená· 
rio, compreendendo o perfodo de 1241 a 1250, 
foi devido talvez CInicamente às circunstâncias 
adversas. Dêste modo, se tornou ainda mais 
atraente O seu testemunho e acentuou um pou­
co mais o aspecto escatOlógico de sua vocação. 

Mesmo predominando, pelo menos neste 
momento, o · aspecto eremrtico, a busca do era* 
mum (deserto) manifesta-se, como aliás em 
outros casos a.nálogos do tempo, dentro de for· 

mas próprias, que a distinguem do antigo ere· 
mitismo, porque mantém elementos de vida co­
mum, conforme o ideal apostólico da nova épo-­
ca. 

Dêles se pode dizer o que um autor mo .. 
derno da Ordem escreva: 

- A contemplação e a mais radical re­
núncia são auxilies que acompanham a busca 
da plena maturidade cristã. A criatura prepara· 
da pelo longo sofrimento da disciplina, do sj .. 
lêncio, da separação do ilus6rio, pode retornar 
com o rosto sereno e cheio de compaixão ao 
melo dos outros sêras e anunciar a Boa Nova 
da RedenÇão. As costumeiras distinções entre 
ação e contemplação perdem seu aparente 
corttraste, porque da experiência dêstes ho .. 
mens, que tiveram a coragem da suprema re­
núncia, aprendemos que não pode haver ação 
vo:rdadeiramente religiosa senão 'no fecundo 
terreno da contemplação .•• (7). 

Ordem dos Servos de Santa Maria 

Os Sete, de maneira alguma, tencionam 
fundar uma Ordem. " Jamais, dizia Aleixo, um 
dos Sete, foi minha intenção, ou de meus com­
panheiros, fundar uma nova Ordem . . . Eu e 
meus companheiros acreditávamos ter sido 
reunidos por inspiração divina, com o único es­
c opo de, abandonando o mundo, podermos mais 
láclJ e dignamente cumprir a vontade de 
Deus" (8). 

, -Mesmo quando aparecem os primeiros que 
querem unir-se a êles e imitá .. los, não é pa-. 
que na a oposição dos Sete. Só depois de per­
ceberem, por diversas circunstâncias, que esta 
era a vontade de Deus é que se decidem a re­
ceber os candidatos, "não sem grande sofri­
mento por ter que deixar, em parte, a doçura 
da contemplação" (9). 

Com efeito, é interessante observar que a 
Legenda e tOda a tradição espiritual da Ordem 
nunca considerou os Sete como fundadores e 
nunca, .nem uma.só vez sequer, lhes deu oficial­
mente êste nome. A denominação própria que 
receberam e ' recebem é : Pais, Iniciadores, ou 
Simplesmente os Sete (santos) . A Legenda afir­
ma por bem ·quatro vêzes que a Senhora "não 
quis nenhum fundador afora ela" . De fato, a 
fundação da Ordem é interpretada como. inspi­
ração e origem celeste. Por isso a Ordem é 
chamada na Legenda de "Ordem da Beata Vir­
gem Maria", ou IIsua Ordem", etc. (10). 

. 
De Nôvo Florença 

O Monte será, de fato, não só o ponto cul­
minante do itinerário espiritual iniciado pelos 
Sete, desde o momento em que se entregaram 
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à vida de "irmãos da Penitência", como tam­
bém lugar onde, investidos' da função de pais 
em espírito, verão florescer uma Ordem - a 
dos Servos de Maria. 

Apenas as lutas começam a amainar, des­
cem e'm direção ·à cidade, onde criam ambien­
tes aptos a acolher homens desejosos de ini­
ciar o caminho já em grande parte percorrido 
por êles, estabelecendo, dêsse modo, uma li­
gação entre o silêncio da ,solidão 'e a agitação 
da cidade. . ' 

Frato",ldade 

o que caracterizava o século dos mendi­
cantes como sendo o século dos "frades", isto 
é, dos Irmãos, era certo tipo de vida fraterna, 

Esta 'se , realiza em duas direções: Para 
"ora. O mendicante é o "frade", isto é, conside­
ra-se irmão de todo o homem que se aproxime 
dêle, Nessa linha. o que está em primeiro pia­
no não é o senhor, o nobre, o funcionário, o 
soldado 'ou o comerciante, mas, antes de tudo, 
"o irmão". Assim "consideravam o próxixmo 
como ' irinio, vinham em seu auxilio como o 
,teriam feito a si niesmos... (11). 

, EI)"I segundo lugar há o movimento para. 
dentro. O grupo ' dos Mendicantes sent ... se in- ' 
ternamente unido por uma especial lraternida­
d~ na base de uma mesma vocação e profis­
são. Se no grupo monástico a re lação pai-filho , 
é capital, aqui, ao invés, é a de irmão para ir­
mão. Para os Mendicantes, a "vida fraterna" é 
um absoluto 'que regula todo o resto .. 

Como todos os movimentos religiosos do 
século, os Servos distinguem-se pelo test'emu-

' nho de uma vida fraterna. De fato, entre os 
Sete, tal fraternidade era tão real que a própria 
figura de um S. Bonfilho, em primeiro plano na 
fundação da Ordem, foi bem ci3do fundida com 

-:as dos seis outros companheiros. Sua comu­
nidade é a de um grupo de amigos que se unem 
no serviço do S.enhor e que se tornam irmaos. 

e: esta a concepção originária da Ordem, 
como ~parece na Legenda de S. Felipe, onde 
se lê, textu'almente: "Após Felipe ter participa­
do da refeição da comunidade, os frades se 
reuniram ,(os sete e outros) e o receberam 
como irmlo a companheiro" (12). 

Em outro documento, o ato notarial de 
1251 , constata-se ,o modo de agir específico da 
fraternidade: " . . • saiba-se que frei Bonfilho, 
prior da igreja de Monte Senário e ' os irmãos 
da ' mesma localidade, chamados Servos de 
Santa Maria ... reunidos em sua casa junto a 
cidade de (Florença, na localidade chamada 
Cafaggio; todos a cada um dêles ••• com o co;', 

: seniimento, beneplácito a 8CÔrelo do supra-
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mencionado prior e o próprio prior com o con­
sentimento, vontade, licença e acõrdo dos aci­
ma~lllencionados irmios, prometeram e fizeram, 
de livre e espontânea vontade, voto de que em 
tempo algum, seja por si mesmos, seja por seu 
prior, seja por um dos irmãos ... possuirão ou 
farão possuir em seu nome ~propriedade algu-

" ' ma • . .. 

Comunhão da Bens 

A pobreza ,é absoluta. Não pOdem possuir 
nada. nem mesmo sob forma comunitária. 

Aliás, segundo a concepção agostiniana, a 
comunhão de bens (pobre~a) está em estreita 
relação com a comunhão de vida. São como 
que os aspectos,' respectivamente interno e vi- , 
sível, 'de uma única vocação: a vida "apostóli­
ca" de perfeita caridade. ",Primeiramente, já 
que estais unidos em comunidade com o obje­
tivo de habitar em cas~ no perfeito acõrdo:. não 
tenhais senão um coração e uma só alma em 
Deus; E não digais: Isto ou aquilo me perten­

' ce, mas tudo vos seja comum. Pois é assim que 
lêdes nos Atos dos Apóstolos: êles tinham tudo 
em comum e cada um recebia conforme a sua 
necessidade" (Regra de S. Agostinho). 

Os ,Sete, "levados por divina inspiração". 
decidiram 'em 'função de um progr.ama claro 
unir-se ,para levar Juntos até à morte uma vida 
" penitente" . E depois de ter provido do neces­
sário as próprias famflias, preparam-se para o 
nõvo gênero de vida, distribuindo "todo o res~ 
tant~ aos pobres e às igrejas", decididos, se­
gundo O Evangelho, "a não reter nada para si 
mesmos'" (13). 

Irradlaçio 
• 

A Orçjem nasce sem uma precisa funclo .. 
nalldads, a não ser de viver pobremente em co-' 
mum, segundo o Evangelho'. 

Mesmo o aspecto particular da Ordem que 
é seu caráter marial, 'deve ser entendido den­
tro do contexto globa! de uma Ordem que nas~ 
ceu no século XIII e não no tempo das congre­
gações modernas. 

Realmente, as próprias práticas de devo­
ç'ão mariana não nos, distinguiram das outras 
Ordens Mendicantes, doe modo que se pode en­
contrar, histôricamente, um maior número de 
" referênc fas" entre os Carmelitas e Dominica­
nos, po exemplo. 

Além disso; à vida contemplativa, Os Sete 
sempre uniram o dom , da caridad~ corporal e 
espiritual, apostolado de testemunho e de con­
tato pessoal, que será sempre a sua, mais alta 
expressão. , 



Tôda Nossa Vida Consiste Nisso 

Talvez o mais belo resumo da vida dos 
Sete, o espírito essencial dos Servos, se encon­
tre na resposta de S. Felipe aos Dominicanos 
que o interrogavam sôbre · sua própria vocação: 
"Somos chamados Servos da Virgem glorio .. 
5a . •• Vivemos a vida Instaurada pelos santos 
Apóstolos, segundo a Regra do santo doutor 
Agoslinho ••• " (14). 

De fato, por sua espirltualidade particular, 
a Regra de S. Agostinho era a mais apta à vida 
de caráter apostólico ou evangélico que se le­
vava naquele tempo. Na verdade, tôda a Regra 
de S. Agostinho é um comentário vivo à vida 
da Igreja primitiva. Sem entrar em detalhes mi­
nuciosos, adapta-se plenamente à inquietação 
da volla ao Evangelho e à formação dêstes pe­
quenos grupos. 

Desta maneira, poderfamos, em 61tima aná­
lise, sintetizar a vida e o espirito ,dos Sete na 
palavra de um dêles. S. Bonfilho: "Tôda nossa 
vida consiste nos quatro evangelhos" (15). 

Concluslio 
. 
Refletindo sôbre a vida dos Sele, que bus­

caram àvidamente a Deus e à sua vontade. que 
aspiraram a uma vida de silêncio parjl poder 
estar com Deus, que não tiveram um apostola­
do especifico, mas quiseram despretenciosa­
mente viver o Evangelho, poderlamos, talvez, 
nos perguntar: a crise da vida religiosa não 
está no fato de se ter tornado por demais "pas­
torizada", mas baseada nas obras e atividades 
externas de nossas Ordens e Congr~gações 
(nem sempre ·vistas em sua plenitude), antes 
que na "experiência" de Dàus? 

Para concluir e prolongar ao mesmo tem~ 
po a reflexão gostarfamos de citar, nessa linha, 
um autor moderno: 

Parece-nos" baseados na experiência, que 
nem as aptidões humanas, nem. a generosidaM 

de, nem mesmo a idéia de· responder a uma 
necessidade da Igreja são suficientes, por si 
mesmas, para permitir a um homem consagrar 
tôda sua vida, de um modo perseverante, até 
à morte, a Deus e ao · anúncio do Evangelho. 
Para que haja ~ocação neste contexto .preciso 
de uma vocação Que persevere, é essencial que 
exista neste homem certa experiênCIa de 

PRAXIS o.U TEORIA. 
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3. LO, pAgo 49 (18). 4. la, pAgo 62 (29).5. la, 
pAgo 62 (29) .•• lO, págs. 72-74 (40). 7. Vannuci, 
Giovanni, La Parole di Padrl dei Deserlo, Ed. 
Carsla dei Servi, 1958, pág, 11 a. lO, pAgs. 
55-57 (24). 9. la. pAgo 81 (48). 10. lO, pág. 31 
(1); 40 (9) ; 41-42 (11); 45 (15) etc. 11. LO, 70 
(37). 12. Legendl a •• u PhUlppl Ordtm. Servo­
rum SMcl .. . Mar'-:e, in Manumenta O. S. M .. 11, 
18~8, página 70 (7). 13. lO, pégs. 63-64 (30). 
14 • . Legenda Baatl Phillpi, pég. 71 (8). 15. Idem, 
pAgo 70 (6). 1 •• Duchêne, Plerre4ienrl. Une ex· 
périence d. formatlon In mlsslon ouvrlere, In 
Vocatlons, avrll 1965, pág. 210. citado por Re­
gamey. I'exlgence de Dieu, Ed. OU Cert. 1969, 
pégs. 132-133. . 
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. . 
Deus • .• ~ necessário que êsl. homem tanha 
descoberto, para Ilém de certo limite, o Amor 

. de Oeus. Terá éle, talvez, pouca consciência 
dêste fato. e:le o exprimirá de maneira mais ou 
menos clara, mas a realidade estará lá: Deus 
arrebatou sua vida. Sob o efeito desta graça, 
que é a vocação, éle quererá viver o Reino com 
ama exigência assaz imediata e total. Viver ago­
ra uma vid~ totalmente em função de Deus, le­
var a vida que se levará definitivamente no Rei­
no do Pai (16). 

'Vivemos: sem dúvida. em um mundo onde reina a prlmatla da ação. Isto nlo se confunde, sem mais, 
com ativismo "desenfreado ou com uma concepçlo ergoterapêutlca da existência. Se sentimos hoje, sempre maior 
Importância da práxis sObre a teoria. êste primado traz consigo também • redes coberta do primado da caridade 
na ética cristA. Buscar primeiro o reino de . ·Ceus nlo se Identifica com quletlsmo inativo e piedoso. 
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. M. M. LOCIDA SCHMIEDER, osa 
Academia Santa Gcrtrudes 

Querer escutar 
. é 'o mais importante 
no seguimento de Cristo. 
Quem se prepara para escutar 
abre' o caminho 
da salvaçio. 

• 

O HOMEM 
DE DEUS: 

SÃO 
BENTO 

A busca ensina o homem 
a ter paciência e generosidade, 
modéstia e esperança: 
Faz com que o homem seja homem, 
• Deu., DeuI. 

• 

12 

• 

• 

Quem pretende escrever algo sôbre 
a Experiência de Deus em São Bento 
encontra-se em certa dificuldade. 

O fato é que pouco sabemos 
da vida concreta do Patriarca 
dos monges ocidentais. Não existe 
biografia escrita por um contemporâneo 
seu, menos ainda um diário espiritual 
de São Bento· Temos apenas duas fontes 
para o conhecimento da personalidade 
d€le. E são: 

1. Os Diálogos de São Gregório Magno, 
cujo Livro' II: Vida e Milagres 
de São Bento, é dedicado ao nosso Santo. 

2. A Regula Monachorum, 
q Regra escrita por Sao Bento. 

, 
O título dado pelo grande papa ao seu 
livro sqbre São Bento já é suficiente 
para o homem moderno duvidar do valor 
daquilo que €le relata: Milagres. 

Então deve tratar-se de lendas, históriaS 
edijicantes, porém, sem valor cientifico. 

Verdade é que Gregório Magno 
não está interessado em transmitir-nos 
a biografia de São Bento. Tao pouco, 
aliás, os Evangelistas nos querem 
oferecer uma biografia de Jesus. 

Sua preocupaçao é mostrar que São Bento 
era realmente um "homem de Deus'~, 
cheio do "esplrito de todos os justos". 

Apresenta o seu herói como' "profeta", 
homem que irradia a presença de Deus 
em si, homem que está repleto do Espírito 
Santo. Compara o Patriarca dos Monges 
aos patriarcas e profetas: Abraão, Moisés . .• 

• 



4s poucas notícias biográficas 
lue encontramos no Livro li dos Diálogos 
ws revelam perfeitamente esta 
~reocupação. Isto nao quer dizer que elas 
,do sejam fatos históricos. Gregório 
=olheu êstes dados de pessoas de cuja 
~robidade não podemos duvidar: 
,s sucessores de São B enio em M ontecassino . . , 
? Abade de Subiaco, o Abade do Mosteiro 
Lateranense, que conheceram pessoalmente 
? fundador do Mosteiro de Montecassino. 
Portanto, as notícias biográficas 
"lOS permitem descobrir as etapas 
principais da vida com Deus de S. Bento . 

. 
A VOCAÇAO 

Descendente de uma famflla nobre de 
~úrsia, pequena cidade situada nos Montes Sa­
binos, Bento inicia os seus estudos em Roma. 
São tempos confusos, tanto no campe;> político 
::omo na Igreja, êstes últimos anos do século 
V. !: uma época de declinio do mundo antigo, 
1e decadência cultural e moral. O jovem estu­
dante, . vindo de uma região cujos habitantes 
Cicara chamou de "homens severfsslmos". não 
se sente bem. Invade-o o mêdo, " mêdo de des­
penha r-se por inteiro no abismo" d~ ambição 
a da sensualidade, no qual vê cair muitos co­
legas. Deixa "os estudos, a casa paterna, os 
bens". 

Pareca.nos bastante negativo, êste iplcio 
:f.a. vocação de São Bento: fuga do mundo I 
3regório, porém, logo acrescenta: desejava 
'agradar somente a Deus". Portanto, o último 
motivo era o amor de Deus, não o mêdo de um 
nundo sedutor. 

• 

A busca protege o homem contra a tendência 
de apoderar-se de Deus, de dispor dêle, 
de aproveitar-se dêle, para OS próprios planos. 

Surge em nossa mente a figura de Abraão: 

- Deixa tua terra, tua família e a casa de 
teu pai (Gên 12,1). 

Ela revela uma caracteristica da atitude de 
Bento diante de Deus: a OBEDIENCIA na FE. 
Aliás, Bento não se retira· logo à solidão. Ha­
bita, . por algum tempo, numa aldeia, Enfide na 
companhia de um grupo de "ascetas".· Só 
quandO a sua vida de fervorosa piedade, típica, 
aliás, para o iniciante da vida espiritual, atrai 
a atenção do povo é que êle loge. "~releria 
fatigar-se no serviço de Deus a ser alçado pe-
los favores do mundo". ' . 

Prelerir DEUS a tudo, 
é a experiência dos santos, 
o iI,rcio de sua vocação. 
Bastá. 'Iembrar o apóstolo Paulo: 
"Por Cristo renunciei a tudo 
e a tudo considero lixo 
para ganhar o Cristo" (FiI 3,8). 

EXPERIENCIA DO DESERTO 

Agora, 'Bento se retira à solidão. Durante 
rês anos, leva vida eremítica numa gruta de 
Icesso d>flcil, perto de Subiaco. Está separado 
I tal ponto da convivência humana que nem 
• equer está sabendo que é dia de Páscoa, quari­
lo recebe a visita de um sacerdote. Os pastô­
'as e camponeses que se encontram com o jo­
rem eremita, primeiro pensam estar diante de 
Im animal selvagem. - Ficamos assustados 
:om o pensamento: que descuido t~rivell Pa­
ece maniqueísmo - negação dos valôres da 
:ivillzação, desprêio do cQrpo humano I Mas é 
íplco para os monges orientais da época ' pri­
nltiva e notamos Que São Bento ainda . não 
lescobriu o seu caminho próprio. -= igualmente. 

um ra'dicalismo juvenil, no Júbilo do primeiro 
amor. ê resultado da primeira graça experimen­
tada no deserto, na solidão: ;a proximidade de · 
Deus . 

O jovem eremita descobriu o Tu divino que 
o chama. Não conh!3ce outra preocupa9ãO a 
não ser a contfnua procura d'E.le, Encontrou a . 
pérola preciosa e dá, com alegria do coração, 
tudo para ganhá-Ia. Não quer demorar nos si­
nais que indicam a Deus, Quer encontrar-se com 
e:le. O Espírito de Deus e a conseqüência de 
um amor radical o levam ao deserto. 

Mas o deserto é também lugar da tentação, 
da luta. Deus se ~sconde. O passado s.urge. O 
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desejo "das panelas de carne" (Ex 16,3), da 
vida mais fácil, porém, mediocre. O jovem 
Bento experimenta igualmente essa tentação e 
s6 com decisão firme e rigorosa ascese sai ven­
cedor, pela gr,aça de Deus. Assim, Bento che­
ga a esperar tudo de Deus, a confiar Cmica­
mente na sua graça, descobrindo em seguida 
a alegria profunda de viver sob a direção do 
Espfrito de Deus, de ver em tudo a ação divina. 

o deserto não é meta. é etapa na marcha 
à terra prometida. !: preparação para . a missão 
a ser cumprida entre os homens. Assim o en­
contramos na vida de Jesus, de S. Paulo e de 
muitos outros. Bento, uma vez descoberto, já 
não foge. Agora está pronto a servir a Deus nos 
irmãos. Evangeliza aquêles pastôres e campo­
neses, ainda pagãos, que sentem no jovem ere­
mita a irradiação da vida. de Deus. 

MISSAO PARA OS HOMENS 

Não é Bento que toma a iniciativa, não é 
êle que planeja e realiza, passo por passo, uma 
obra. Sempre é D~us: que, por meio de pessoas 
e acontecimentos, lhe revela a sua vontade. E 

. Bento procura corresponder a ela sem preten­
sões pessoais. Chegam os monges de uma co­
munidade vizinha pedindo .que êle fique sendo 
o seu, superior. Bento aceita 'após multa hesita-

' ção, prevendo o fracasso por serém aquêles 
monges pouco fervorosos. Realmente, a expe­
riência falha, Bento se retira, no mesmo Instan-

ambição pessoal, Bento torna-se lnstru~ento 
apto na mão de Deus que, despercebidamente, 
salva um mundo arruinado. (W. Nigg). 

Na sua experiência de Deus, até então, 
nada vemos de extraordinário. Vocação à qu~1 
o jovem estudante diz um Sim firme. Tempo de 
provação no deserto. Missão profética entre os 
homens, não procurada, mas indicada por Deus. 
Só no 1im de sua vida lhe foi concedida uma 
graça mfstica. Assim conta Gregório: 

te, " com o rosto plácid,? é a mente tranqüila". _ O homem de Deus, Bento, antecipava em 
Longe de qualquer ambição, é capaz de S!Jpor- vigília a hora da oração noturna. Ora, eis que 
t~r o fracasso. ":-0 lado da humilde aceit8_ção, " estando à janela em prece ao Deus onipotente, 
porém, sabe. mUito bem, que o malOgro nao é de súbito, na ,calada da noite, olhou para cima 
culpa sua. DIz aos monges desregrad~s : e viu uma luz que se difundia do alto e dissi­

- Vão procurar outro abade que condiga 
com os seus costumes! Comigo não podem 
contar. 

Volta à solidão, até que Deus ootra vez o 
chame. Vêm muitos jovens desejosos de, sob 
a direção do santo, levar a vida monástica. 
Distribui os disclpulos em doze comunidades 

' pequenas, situadas tôdas em volta de Subiaco, 
cada uma com seu "Prior". enquanto Bento fica 
o pai espiritual de todos. Reina entre os mon­
ges o espfrito dos primetros cristãos. São um 
só coração e uma só arma. Porém, ainda Bento 
não está no fim de sua caminhada. 

, 

Cedendo à hostilidade de um sacerdote da 
vizinhança, Ciumento por causa da influência 
de Bento, á Abade de'ixa os seus mosteiros, 
escondidos no vale do Anio e, acompanha~o 
por um grupo selecionado de monges, dirige-se 
ao Monte Cassino, entre Roma e Nápoles. Ar, 
nas alturas, ergue seu mosteiro, visto pelos ho­
mens qual cidade sóbre a montanha, voltado 
para o futuro. Bento é o homem positlv.o, cons­
trutivo: e: como que a encarnação da ,vontade 
de Deus que ama a tudo o que E:le criou e que 
quer a salvação de 'todos. Livre de qualquer 

Na"" antepor ao Cristo. 

pava as treva. da noite, brilhando cOm tal es­
plendor Qt,t8, apesar de raiar nas trevas, supe­
rava o dia em clareza. Nesta visão seguiu-se 
uma coisa admirável, pois, como depois êle 
mesmo contou, também o mundo inteiro lhe 
apareceu ante os olhos, como que concentrado 
num s6 ralo de sol . . . 

DepoIs, Greg6rio mesmo tenta interpretar 
a visão: 

- Para a alma que vê o Criador, tôda cria­
tura é pequena .•• Ao ser ~aptada -acima de 
si na luz de Deus, amplia-se a alma interior­
mente e, quando, nesse estado de exaltação, 
olha, debaixo de si, compreende quão pequeno 
é tudo aquilo que está debaixo de Deus. 

Essa experiência nada tem a ver com o 
desprêzo do- mundo, como veremos depois, 
mas coloca tudo no lugar que lhe cabe, ~ue lhe 
foi dado pelo Criador. Nessa visão, .a própri'a . 
morte recebe o. lugar que lhe convém. Bento, 
enfraquecido por uma febre, deixa-se levar à 
capela onde receb!3 o viático a, ' rezando, de 
,pé. enfrenta a morte, passagem para a vida com . . 
Deus, sem fim'. 

Nada haver mais caro do que o Cristo. 
Nada, absolutauLsnta, anteponham (os monges) ao Cristo. 

Palavras-chav8 da Regra 8enadftina. 
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A REGRA DOS MONGES, ESCRITA 
POR SAO BENTO 

, 
O próprio Gregório Magno chama atenção 

sôbre outro documento imPOr1ante para quem 
quer conhecer mais autênticamente a São 
Bento : 

- Quem d_Ja conhece, 
mais a fundo seu procedimento 
e suns aç~ 
encontrará na doutrina 
de sua Regra tôda a vida do mestre, 
pois o homem santo não ensinou 
outra coisa -senão o~que ile mesmo viveu. 

Examinemos, portanto, a Regra Beneditina 
(RB) para verificar o que ela nos revela . sôbre 
a .experiência de Deus de seu autor. Quem lê, 
.pela primeira ve~j o documento básico do mo­
naqulsmo ocidental; talvez se sinta decepcio­
nado. A Regra não contém muitas passagens 
"edificantes". pensamentos elevados. Mas, 
atrás das palavras sóbrias revela-se a prontidão 
e a confiança de' ver no apêlo de Cristo para 
o seu seguimento não um belo ideal a apreciar 
e sim, uma realidade a viver, mediante a fé na 
presença do Senhor ressuscitado. 

Podemos resumir a finalidade da vida do 
. monge na seguinte fÓrmula: VOLTAR ao PAI, . 
GUIADO por CRISTO, na COMUNIPADE dos 
IRMAOS. . . 

, 
VOLTAR AO PAI 

A volta ao Pai, isto é, a conversão con­
tinua, S. Bento a chama de "busca de Deus" . 
Não é ,exclusivamente cristã, menos ainda mo­
nástica, a idéia da busca de Deus. Todos os 
homens', criados por. Deus e vivendo no mundo 
criado_ por I:.le, ·perguntam por seu Criador, às 
vêzes, sem saber o seu 'nome. Para São' Bento, . 
porém, ,8 para os ·seus discipulos, a busca de 
Del,lS é ~ 'únic~ finalidade de sua vida. Quem 
procura, · perdeu ,algo, mas não se conforma 
,t:om â perda. A " éonversão" --.:. como Bento a 

, .. realizou no comêço de sua vocação, e como . 
.êle .a exige do 'noviço que ' se apresenta para 
.' , . , . , 

viver ,no mostelr~, - pressupõe a expérlêncla , 
que" o m.undo, que a ' humanidade, perderam o 
·~~::·Deus. POJé!T1, nem São Bento, nem seus 

, di~C;ípul~~~ param diante desta constatação: ini­
" ciam a procura de Deus, !"Ia ânsia e na esperan. 

.ç~ ~,pe O' encontrar. 
. '~ . ... ' , 

. ' :, ;~uem p'«>cura, já está com aquilo que pro­
,C\.Ir~, ~sa[: de não o, ter em mãos e , de não 
;'p6d.e'r 'dispor dêle~ Mas aquilo que o homem 
ptocUra" enche os seus pensame!1tos e o seu 

·J::oraçã.o·'e' dirige os seus passos. O objeto que 
'i). homem ,procura d'essa maneira, . pode estar 
~,I'nais perto .dêle, pode ' marcar mais profunda-

mente a sua existência, do que aquilo que é/e' 
tem em mãos e talvez o desperd ice ou não apre­
cie. Será possível o homem ter outra atitude 
diante de Deus do que a daquele que está à 
procura? 

A busca protege o homem contra a tendência 
de apoderar-se de Deus, de "dispor" d'~le de , 
"aprovei!ar-se" d '~le para os próprios' pl~nos. 
A busca enslna 'o homem a ter paciência e ge­
n'erosidade, modéstia e esperança; faz com que 
o homem seja homem, e Deus, Deus. . • 

. 
O Deus que São Bento apresenta na. Regra 

é o ~ 'DeLls e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo" 
(2 Cor 1,3). O Deus a quem Jesus anuncia não 
é de modo algum. um "Papai Noel", um bona·· 
chão de barba comprida que mime os homens. 
Pelo contrário, I:.le é o Deus que se .revelou, por 
Palavras' e Ações, como Senhor da história e 
do Universo, juiz dos homens e Criador, O "San­
to de Israel". ~Ie é o Deus transcendente cujos 
pensamentos o homem não pode penetrar. 

Ao m~smo tempo, o Deus Santo, Senhor e 
Juiz, é Javé, aquêle que está pertCi para ajudar, 
para salvar. !:: amigo dos homens com os quais 
I:.le conclui sua ' Alial)ça. ~ Pai misericordioso 
que vai a0 encontro de seus filhos. Assim como 
na mensagem de' Jesus realça a figura do Pai, 
assim ·el-a realça igualmente na Regra de SãCi . 
Bento, imbulda do"espfrlto do Evangelho. Algu- . 
mas citações da Regra o mostram: 

DEUS ó o SENHOR onisciente e onipotente: . 
"Considere-se 'o homem visto do 'céu, a todo 
momento, por Deus" (RB 7). ~Ie "vê em todo 
lugar" (RB 4), " vê o coração" (RB 5); Deus ó 
o " Senhor do Universo" (RB 19). 

• . 
DEUS é o JUIZ ·ao qual devemos prestar 

contas. O Abade .seja "cônscio de que, sem 
dúvida alguma, de todos os 'seus jurzos deverá 
dar contas a D.eus, justlssimo juiz" (ftB 3). O 
celeireiro "cuide com tôda solicitude dos en~ 
fermos, das crianças, dos hóspedes e dos per 
bras, sabendo, sem dúvida alguma, que deverá " 
prestar contas de todos êsses, no dia do juízo" 
(RB 31) . Todos os monges considerem-se já 
"c9m'o presentes diante do tremendo juízo de 
Deus" (RB 7). 

·DEUS é o. PAI MISERICORDIQSO. "'e se 
dignou "contar-nos no número de seus, filhos" 
(RB Pr(il.) . O próprio Deus, "pela 'sua paterna 
bondade . nos mostra o caminho da ,vida" 
(RB Pról.). Deus é ' " o bom ·Senhor· que não . . 
quer a morte do pecador, ' mas sim, que ~e con­
verta e ~v iva'.'. Por esta razão "os dias desta 
vida .nos são prolongados como tréguas para a 
emenda dos vicias" (RB Pról.) . E, no fim da 
lista dos "lnstrumento.1i da arte espiritual" São 
Bento exorta . o monge: "Nunca desespera(:da 
misericórdia de Deus" (RB 4). . . 

. . 
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GUIADO POR CRISTO 

o que distingue o cristão de outras pes­
soas que procuram a Deus é a sua fé. O cris­
tão acredita que o Deus a quem êle busca se 
revelou na pessoa de Jesus Cristo. ':Ie é o lu .. 
gar de encontro com o Pai. Nêle. a procura de 
Deus torna-se concreta, por ser t=le o Filho de 
Deus. Diante d'.l:.le, o homem não pode ficar 
neutro, deve tomar POfliÇão, deve decidir-se na 
fé. 

Portanto, não nos admiramos que a pessoa 
de Cristo está no centro da Regra de São Ben­
to. O amor de Cristo é ao mesmo tempo moti­
vo e meta para a vida monástica. "Nada ante­
por ao Cristo" (RB 4); "nada haver mais caro 
do que o Cristo" (RB 5); "nada, absolutamente, 
an1eponham (os monges) ao Cristo" (RB 72), 
Essas expressões são palavras-chaves da Re­
gra. 

o seguimento de Cristo, por amor, revela­
se como sincero e autêntico na obediência de 
fé em Cristo Jesus. Importa escutar a Palavra 
que Deus dirige a n6s: "Escuta., fiI~o · .•• ", as­
sim começa a Regra. Assim inicia-se a conver­
são. O querer escutar é o mais importante no 
seguimento "de Cristo. Quem se prepara ·para 
escutar, abre o caminho · dá salvação. 

Em primeiro lugar, encontramos a palavra 
na SAGRADA ESCRITURA que ocupa lugar de 
destaque na vida do monge. Para São Bento, 
ela não é letra morta, mas apêlo do Deus vivo: 
"desperta-nos a Escritura"; "adverte-nos a voz 
divina que clama todos os dias" (RB Pról.). Ela 
é a voz do Pai misericordioso e bondoso que 
convida o homem à conversão e lhe promete 
a recol")'lpensa preparada para. aquêles que 
amam a Deus: ser "co-herdeiros de seu Rei­
no" (RB Pról.). 

A Sagrada Escritura é também a Lei Divi­
na, expressão da vontade de Deus a qual o 
monge deve obedecer. Ela é "norma retíssima 

ela vida humana" (RB 73). E o monge "trilha 
os caminhos de Deus, guiado pelo Evange­
lho" (RB Pról.). 

A afirmação mais profunda, porém, da im­
portância da Sagrada Escritura é, sem dúvida, 
a seguinte: Ela é " luz derfica, luz que diviniza" 
(RB Pról.). A expressão lembra a doutrina dos 
Padres da Igreja acêrea da divinização do ho­
mem pela ação da graça de Cristo. Realmente, 
a Sagrada Escritura é o "Sacramento da Pa­
lavra", é presença de Deus, presença do ·"Ver­
bo encarnado". 

Mas, a Escritura ainda não assegura que 
o monge responda sempre ao apêlo de Deus 
nela encontrada. Pode esquivar-se da respon­
sabilidade. A própria autoridade da Bíblia cha· 
ma, por isso, atenção sôbre uma possibilidade 
mais concreta de obedecer ·a Deus em Cristo. 
Jesus institui na sua Igreja as diversas funções: 
apóstolos, "profetas", homens carismáticos in~ 
cumbidos da interpretação da Palavra para 
cada tempo e lugar. Entre os carismáticos, São 
Bento conta, segundo a tradição al")tiga, o Aba­
de. Portador do Espírito, nêle o próprio Cristo 
está presente entre os monges: "Crê-se que, 
no mosteiro, êle faz as vêzes de Cristo" (RB 2 
e RB 63). 

Nolemos bem: São Bento diz: "Crê·so". 
!:: à luz da fé que se vê na pessoa do abade o 
Cristo, não é por simples simpatia ou por recO­
nhecimento de qualidades especiais. O abade. 
por sua vez., deve mostrar por seu procedimen­
to que. o Cristo está falando e agindo por melo 
dêle: "Deve lembrar-se sempre daquilo que é 
chamado o corresponder pelas ações ao nome 
de superior" (RB 2), Deve "servir aos tem· 

. peramentos de muitos e s~ adaptar a todos" 
(RB 2), "Saiba convir·lhe mais servir '1ue ,pre­
sidir ~ .. e faça prevalecer sempre a mlSerlCÓr" 
dia sôbre o julgamento" (RB 64). 

COMUNIDADE DOS IRMAOS 

Não é apenas no .abade que o monge en~ 
contra o Cristo, na fé. Já · que o Senhor prome­
teu a sua presença "onde dois ou três estão 
reunidos em seu ·nome" (Mt 18,20), o lugar de 
encontro com ~Ie é a comunidade. O próprio 
abade de\(e ouvir, nos assuntos mais impor­
tantes, o conselho dos irmãos "porque muitas 
vêzes. o Senhor revela ao mais mõço o qu~ é 
melhor" (RB 3) . Servindo-se uns aos outros, 
os irmãos servem ao Cristo; obedecendO-se 
uns aos outros, obedecem ao Cristo. 
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o amor de Cristo abre os olhos do monge 
e lhe dilata o coração de modo que possa des­
cobrir o Cristo em tôdas as pessoas. Elas se 
tornam transparentes pela fé, revelam a face 
do Filho de Deus feito homem. "Deve tratar-se 
dos enfermos de modo que se lhes sirva como 
verdadeiramente ao Cristo" (RB 36). Todos os 
h6spedes sejam recebidos como o Cristo~' 
(RB 53). "Mostre-se, principalmente, um cul· 
dado solicito na recepção dos pobres e pere­
grinos, porque sobretudo na pessoa dêsses, 
Cristo é recebido" (RB ' 53). 



. 
Afinal, podemos dIzer que tOda a convI­

vência fraterna dos irmãos, assim como· a Re­
gra a apresenta, eStá insp;rada no clássico 
"código da Comunidade", no capo 18 de Mateus 
e no exemplo da Igreja primitiva cuja imagem 
ideal Lucas descreve nos Atos dos Apóstolos. 
Transcrevemo~ aqui, em parte, o capo 72 da 
Regra: 

- O" Antecipem-se uns aos outros em 
honra. Tolerem paclentlssimamente em suas 
fraquezas . . . rivalizem em prestar mútua obe-
diência; ... ponham em ação sinceramente a 
caridade fraterna; temam a Deus com amorj 
amem ao seu abade com sincera e humilde ca­
ridade; nada, absolutamente, anteponham a 
Cristo, que nos conduza juntos para a vida 
eterna. 

A comunidade é o lugar onde 'a Igreja se 
concretiza, a Igreja que deve ser presença S8-: 
era mental de Deus no mundo. Somente onde 
se pratica a caridade, af se dá testemunho de 
Deus assIm como éle é. Somente onde há amor 
a bondade pessoais, ar Deus está. A experiên­
cia de Deus, .de Cristo, na comunidade seja 
talvez o ponto que mais atrai o ·homem moder-

.. 

I, 
c, 

o HOMEM ESTA PERDENDO PELAS RUAS: 
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no: "Nossa comunhão é com o Pai e com seu 
Filho Jesus Crislo" (1 Jo 1,3). Continua, po­
rém, tarefa do cristão tornar possível esta co­
munidade de fé, como sinal e testemunho da 
presença de Deus vivo, diante de um mundo 
cético e incrédulo a, ao mesmo tempo, aspi­
rando pela libertação, pela salvaçao . 

• A PALAVRA. A palavra tem sen~ldo quando nasce do silêncio. das profundidades. Ora, o silêncio está 
desaparecendo:, risadas, rumor, tagarelices, Invadem tudo. 

• Desaparece também a capacidade de REPOUSO. Repouso não significa: nlo faier nada. O repouso é 
criador. s: vida que se constrói em 51 mesma. A açio ' !'ecebe o seu slgnlflcado próprio e a própria profun­
didade do repouso. 

• O ENCONTRO COM OS OUTRO~ para ser frutuoso supõe que eu sela Interiormente rico. Ora, hoje 
em dia. tudo asti exposto, na vitrina, nos murais. Com que facilidade o homem se governa pela propaganda. 

Cre.sce . a CIEHCIA a respeito do mecanismo exl erlor das coisas. Mas 6 um saber no sentido de possuir, 
dominar: Nio abrange a 8S$êncla, o significado das coisas em relaçio à totalidade da existência. A c iência 

. aumenta. A verdade diminui. 

O HOMEM PARTNER DO CRIADOR 

Havia uma Teologia da Guerra Crlou-se uma Teologia dos Negócios. Uma obstinada condenação da 
usura esti nas origem, do capitalismo. Circulou sempre uma Teologia da História. Faltava uma Teologia do 
Trabalho, ou' seja. uma Teologia das realidades terrestres. O clima Ideal de seu !resclmento e maturaçAo 101 o 
desaparecimento progressivo 40 trabalho artesanal diante do trabalho Industrial, modificando a vida nio só dos 
Indlvlduos como da humanidade •. 

Hoje o trabaJho n60 tem só finalidade Individuai de ganhar o pio OU .8 qualidade capltalls.ta do crescI--
. mento •. Produzir hoje 1em significado mais amplo. abrangendo os fins humanos de promoção Individuai . e co­

letiva, numa economia de serviços e de necessidades. O trabalho é fonta de energia social a serviço Imediato 
de t6<l. a humanidade. Além do limita das pessoas Jndiv!duas, o ,trabalho desemboca na avoluçAo da so­
ciedade. 
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Ir. LUZIA RIBEIRO DE OLIVEIRA 
Mosteiro N. S. das Graças 
Belo Horizonte 

Forçoso é reconhecer 
que há ainda 
em relação às conlemplaliveu 
certa concepção que as vê 
como menores, ou guarda 
uma imagem da mulher . 
no contexto s6ciCH:ultural 
da baixa Idade Média, 

A diÍnensio OOIItemplativa 
foi, em todos os tempos, 
e deve ser, . 
de lôda a >ida religiosa 
e Dlesmo aistã, em a:eral. 

. ' 

• 

A crise na vida religiosa femlnlna 6 lão aguda 
quanto nos Il)Stitutos masculinos? Ou mais? 
Quais seriam as razões? 

A crise da vida religiosa" feminina se situa deo· 
tro da crise geral no mundo, na Igreja, na vida reli~ 
giasa, e assim vem carregada de traços comuns, 
muito radicados na contexto s6ci~ultura1 em que 
se insere. Dentro dêsses aspectos comuns, podemos 
Dotar algumas caractensticas que lhe são próprias . 

PrimeiJa. 

Sob certos pontos de vista, parece menos agu· 
da do que nos Iostitutos masculinos. Há. uma mata· 
iidade afetiva, em geral maio-r, embora se note certa 
imaturidade nos elementos que, sem transição, pas~ 
saram. de juvenatos, colégios etc. à vida religiosa. 
Mais freqüentemente. a candidata à vida religiosa 
feminina entra somente depois de certa maturidade 
afetiva, pois sua vida transcorreu em plano .rn,us 
orgânico de convivência familiar . e social, no .lar, na . 
escola, muitas vêzes, mista, ou no setor profissional. 
O religioso entrava quase . sc·mpre prematuramente, 
seja para uma escola apostólica em que por vêzes 
nem sequer ia às férias na famí1ia, seja para o semi,. 
nária. Além disso .o rapaz am.adu~c mais tarde' que 
a môça, 

Sob outros aspe~tos, principalmente no plano 
.intelectual, muito freqUentemente· para a religiosa 
faltou melhor aprofundamento intel~tuaJ. e teológi • 
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co . . .0 religioso. devido sobretudo ao sacerdócio, teve 
melhor formação neste plano, em geral. Daí, talvez, 
o fato de que a projeção da crise doS religiosos, sa.­
bre as comunidades femininas trazer crises agudas 
àquelas que são menos maduras afetivamente e pro­
vocar confusão de valôres em muitos membros, com 
po·uca fundamentação ainda quando afetivamente 
integrados. 

Terceira. 

Na vida contemplativa isto também se verifica, 
DOS mesmos planos, embora talvez menos acentua­
damente. E difícil. fazer uma apreciação mais por-

menonzada devido à grande diversificação de" situa­
ção dos Mosteiros contemplativos. no Brasil. Mesmo 
assim, o fato de uma vida centrada na oração e no 
trabalho, no convívio diário com a Sagrada Escri­
tura traz possivelmente uma orgânica integração de 
personalidade. Há também menos ocasiões de se de­
frontar com certos questionamentos mais agressivos. 
Uma análise niais correta do âmbito da crise e de 
suas razões divetsas· pediria uma pesquisa mais am--:­
pIa, .que não poderia .ser feita imediatamente .. 

Tanto quanto se pode notar há muitos indícios 
válidos de superação da crise, na vida religiosa em 
geral. . 

• 
Há razão ele se afirmar que a vida religiosa 
contemplativa não exerce atração 8Ôbre as 
jovens de hoje? (1) 

Seria preciso distinguir, levando em conta as di­
versas reações dos jovens: 1.0 Quanto à sua atração 
para a vida contemplativa enquanto aí buscam um 
encontro com o absoluto, de Deus e da própria iden­
tidade. 2.° A atração vocacional, para abraçar tal 
forma de vida. . 

Preliminarmente também notar as diversas rea­
Ções de jovens hoje. 

a) Uma faixa de jovens, de ambos os sexos. 
sobretudo em classe B alta, se desliga de tôda preo.­
cupação religiosa ou pelo menos procura desligar-se. 
b) Outra faixa se prende a grupos ideológicos e bus­
ca também um pouço indistintamente o absoluto em 
suas vidas, fazendo muitas vêzes absolutização da 

, própria ideologia. c) Há· os jovens que estão numa 
busca muito viva de um sentido de vida que trans­
cenda o horizonte da sociedade de consumo, meca­
nizada - uns nas formas mais diversas de protesto, 
desde o hippie aos grupos mais integrados de estu­
dantes, ou mesmo em faixas de contestação mais dis­
creta. Dentre êsses comCQi;UD a surgir com vitalidade 
crescente os grupos de jovens cristãos que redesco­
brem uma dimensão evangélica em suas vidas. 

Nos grupos b e c encontramos interêsse e atra.:. 
ção pela vida contemplativa. 

1.° Quanto à busca de um lugar onde podem 
encontrar-se com o absoluto de Deus e encontrar-se . . 
a si mesmos num plano de maior profundidade são 
sensíveis à mensagem da vida contemplativa que 
pode ajudar a redescobrir a dimensão da vida su­
focada pela sociedade atual. 

Como exemplo, pode-se notar o número cres­
cente de estudantes que buscam os mosteiros para 
dias ou tardes de silêncio, reflexão1 oração, diálogo. 
Essa necessidade se manifesta também noutras mo­
dalidades como evidenciam grupos de jovens que 
procuram junto a monges, iogues ou zens eic. essa 
mesma dime~são. Em várias cidades do Brasil, Belo 
Horizonte, Rio e outras, nota-se o mesmo movi­
mento. 

1.° Quanto à atração para abraçar êste estado 
de vida, ela existe, embora haja real decréscimo de 
número de vocações. Comparativamente. não é fácil 
dizer se esta atração é maior ou menor do que para 
as outras formas de vida religiosa, pois há congre­
gações ativas com noviciados florescentes, como por 
exemplo: das Clarissas Franciscanas., Missionárias, 
das Filhas da Caridade etc. 

Como responder à afirmação de que a vida 
religiosa contemplativa é fuga do mundo? Hoje 
em que buscamos a integração? 

Serão ~sados os têrmos "contemplativa" e "ativa", no 
seu sentido geral. apesar de sua amblguldade e Impro­
priedade. 

Antes de qualquer resposta será preciso situar . 
a ambigüidade dêste têrmo mundo. E também do 
sentido original da palavra fuga aí empregada. 

e evidente que o têrmo mundo, não se refere 
aqui ao universo como tal nem à comunhão com to­
dos os homens que a vida contemplativa integra jus­
tamente na sua totalidade, a não ser enquanto ela é 
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de modo mais radical a desprivatização de posses, 
família, autonomia, estruturas a fim de chegar. à 
maior liberdade no Cristo e a testemunhar me et 
DUItC a sua dimensão escatológica. O estudo do 
Pe. João Batista Libânio 51 sôbre o Testemunho 
Público, evidencia muito bem êste aspecto, nega sim 
o mundo enquanto oposição ao Cristo. Ao mundo 
enquanto se integra no Cristo, êle o deixa para me­
lhor servi-lo, e abraçá-lo. Do mundo da iniqüidade, 
ela foge pela conversão, como deve fugir todo ser 
humano, 

Assim, de fato, a vida religiosa contemplativa, 
é um contínuo êxodo: uma acentuada vocação 
abraãmica. Assim éste êxodo é caminho de liber­
dade e comunhão. 

Por isso, nesta civilização que cerceia a liber~ 
dad~ na sua dimensão política condicionada ao po~ 
der econômico e técnico,. na própria dimensão indi­
vidual e social de opinião em que a sociedade e o 
indivíduo são manipulados pelos que detêm maiores 
meios de comunicação e propaganda., e mesmo na 
consciência humana vinculada por um relativismo 
crescente esta sociedade traz a incapacidade de 
apreender o próprio Deu·s. Nesta civilização, a saída 
do mundo, no sentido em que se aplica à vida con­
templativa, é esta desvinculação. E liberdade! 

Liberdade que pode redespertar nas consciên­
cias a meta para Deus, que abre de nôvo o caminho 

para a verdadeira plenitude humana, é testemunha 
do absoluto de Deus, abertura para êle e para os 
homens. Lembra a todos que fomos criados para a 
liberdade, desvenda de modo mais livre a própria 
identidade que leva à integração na comunhão fra­
terna e marca o destino da caminhada da história. 

Acentua a estabilidade na fé, para uma total 
desinstalação, ~ma saída contínua, um deixar para 
participar. 

Neste sentido, deixar O mundo é ser peregrino 
do absoluto, é ser portador da esperança. 1:: liberdade 
total . que pode e deve fazer da vida contemplativa o 
sinal luminoso do Reino. ~ o paradoxo de uma cs-
1abilidadeJ.que corre e caminha ao sôpro impetuoso 
do E spírito. 

Processu vero conversationis et lidei, dUatato 
corde, inemabili dilectionis dulcediDe, curntur ••• 
(Regra de São Bento) - Paradoxalmente esta cor­
rida da vocação contemplativa, sempre como senti­
nela, sempre como peregrina, se afirma . na desvin­
culação de um êxodo contínuo que a desvincula e 
liberta. 

Há sempre, na verdade, o perigo de uma ins­
talação, seja numa segurança material, intelectual, 
ou espiritual, que como em qualquer vida religiosa, 
somente o processo de uma conversão diária, de um 
renovar-se continuamente pode impedir. 

Que novos elementos seriam Indispensáveis 
na renovação da vida "lIglosa contemplativa 
feminina? 

Esta pergunta poderia ser respondida junta­
mente com a sexta e a sétima. Em primeiro lugar a 
vida religiosa contemplativa feminina pediria que se 
desse à religiosa contemplativa um reconhecimento 
de sua condição de adulta, responsável e que isto a 
levasse a uma convicção sempre mais viva e viven­
ciada dos valôres fundamentais desta vocação con­
templativa. 

Que na formação tanto do noviciado como na 
formação contínua houvesse condições de um apro­
fundamento real, para uma vida de oração mais 
consciente, mais responsável. Uma comunhão ecle­
sial sempre mais lúcida da dimensão missionária 
apostólica desta vocação. 

Ainda, dentro desta consciência adulta, uma de­
cidida atitude que assuma o trabalho "não só para 

ganhar honestamente o pão" ... "mas ainda a se tor­
narem cada dia mais hábeis para os diversos traba~ 
lhos, eoosoante as exigências da época" (cf. Pio XIl). 

Para tudo isto, se torna urgente uma colocação 
de valôres, no seu lugar real, sem que se inverta o . 
próprio conteúdo de vaIôres internos e vitais, to­
mando muitas vêzes o envólucro pelo mesmo con­
te6do. Seria de desejar, nesse plano de uma visão 
adulta da religiosa contemplativa, maior 'flexibilidade 
quanto a certas formas materiais de expressão. de 
clausura que denotam uma concepção de minoridade 
e paternalismo, e são resquícios de um. cOntexto 
s6cio-cultural medieval, ainda remanescentes. 

Que as religiosas contemplativas fôssem objeto 
da mesma consideração adulta que as religiosas de 
vida ativa. . 

A vida religiosa contemplativa sente~e Inv88-0 
tida de uma missão específica para o mundo 
atual? 

. 
Propriamente se poderia dizer que especifici­

dade da vida religiosa contemplativa é antes não ter 
especificidade, é ser vida religiosa tout court, naque­
la peculiar consagração de vida radicada na consa~ 
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gração batismal, acentuando o seguimento do Cristo 
naquela orientação permanente de vida para Deus. 
Não tendo obras de apostolado específicas, se in­
sere na Igreja como sinal do transcendente, presente 



hic et nune, "na experiência dêsse agora do Reino 
de Deus", em sua tensão escatológica. 

Justamente neste mundQ de hoje, a vida con­
templativa sente-se mais do que nunca chamada a 
um testemunho atualíssimo de sua missão. Para uma 
sociedade carente do que responda à sua busca de 
absoluto e que recusa uma civilização desumaniza­
dora, ela deve apresentar-se sempre mais vivamente 
como o lugar do encontro com êsse Absoluto Vivo, 
no qual o ser humano encontra-se a si mesmo na 
integração no Cristo, que não somente unifica nêle 
tôdas as çoisas tanto as do céu como as da terra, 
mas associa a ,vida religiosa ao seu mistério pascal. 

Assim, para o mundo de hoje, a vida religiosa 
contemplativa é sinal vivo dêsse mistério de Páscoa, 
DO êxodo, na caminhada para a Pátria, anúncio da 

, Vinda do Senhor que transfigura a imagem do uni­
verso e revela sua plenitude, como também Da en· 
trega de vida com Cristo, pelos irmãos, na corres­
ponsabilidade de , comup.hão num corpo assnmindo 

na oração, no Cristo, nôvo Moisés, os anseios, as 
buscas, as carências de todo o povo. No c~ação do 
mundo será êstt: sinal, êsse impulso para um' cami­
nhar, um sair contínuo que dá sentido ao dinamismo 
da História. 

As solicitações do povo de Deus às casas con­
templativas, se tornam cada vez mais prementes nes­
te sentido. Vêm buscar um lugar em que possam en­
contrar-se, onde possam redescobrir a direção de 
suas vidas e do universo, onde encontram a verda­
deira liberdade vivída nesta vocação. Foi êste o tes­
temunho recente de 'Um grupo de Brasilia, tendo 
passado duas tardes, participando da oração comu­
nitária e parando um pouco no silênci,?, para re-en­
contrar a direção. 

Outro aspecto que caracteriza particulannente 
a· vida contemplativa e que para o mundo se reveste 
boje de uma missão muito premente é o testemunho 
da gratuidade, tanto a gratuidade do dom de Deus 
c omo a gratuidade da nossa vida para Deus ... 

Quais os maiores entraves na renovação da 
vida religiosa contemplativa feminina? Externos 
e internos? 

Obstáculos externos. Apesar de certo reconhe­
cimento da responsabilidade adulta da mulher, ainda 
são acentuadamente detalhadas as normas e prescri­
ções relativas, por exemplo, à clausura e ainda está 
longe a entrega de responsabilidade p.r6pria às casas 
contemplativas, no que diz respeito a sua organiza­
ção e orientação práticas. 

Isto cerceia o crescimento adulto, necessário em 
tôdas as épocas e, máxime, tão urgente hoje. Não 
há nesta observação nenhuma intenção reivindicató-. . 
ria ou qualquer atitude de desligamento da orienta­
ção eclesial mas a constatação de uma ocorrência na 
visão da responsabilidade adulta da vida religiosa 
contemplativa feminina. O que não ocorre, por 
exemplo, em relação às outras formas de vida re­
ligiosa feminina. 

Obstáculos internos. Devido a tal situação ex­
t~rn~ há de fato , muito comumente, . um despreparo 
para tomar em mãos, adultamente, o· próprio cres­
c imento, a própria organização. Pennanece uma ca­
rência de meios para uma formação mais aptfl a en­
frentar os problemas de hoje e responder às inter­
rogações das vocações que entram já perplexas, vindo 
de um ambiente onde todos os valôres são questio­
nados. 

As possibilidades de um aprofundame.nto teoló­
gico na formação, para as contempla.tivas ainda são 
bastante limitadas, de modo geral. Também certa 
falta de flexibilidade para adap~es em relação a 
constituições mais frágeis, dependendo sempre de li­
cenças extraordinárias e externas, difiçulta a inte­
gração mais orgânica de algumas, pela tensão cau­
sada. 

,., 

Qual a concepção sôbre a mulher que tram­
parece da legislação eclesiástica, no tocante a 
mosteiros de clausura? 

Embora, por exemplo, a Octogesima Adve­
niens afirme sua independência como pessoa, e igual­
dade dos seus direitos a participar na vida cultural 
etc., salvaguardando seu papel específico, e do mes­
mo modo tenha havido ·certas colocações afirmando 
sua função adulta, forçoso é reconhecer que há ain­
da, em relação às ~ontemplatívas certa concepção 

que as vê como menores, ou guarda uma imagem da 
mulher no contexto s6cio-cultural da baixa Idade 
Média, não de tôda isenta de certa visão mitológica 
de sua presença feminina. Daí certas normas de de­
talhe de proteção. que levam de certo modo a infan­
tilizá-la, ou dar-lhe uma visão negativa de valôres 
positivos. 
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· A conceltuaçlo moderna de vida raligloaa con-
templativa, no seu aspecto teológico e prático, 
coincide com as concepções do passado? 

Como foi observado na pergunta 1, o têrmo traz 
certa ambigüidade de conteúdo, e sua aplicação foi 
também. variada através das épocas. Assim, por 
exemplo, no tempo de São Bento, do Magister e so.­
bretudo Cassiano, o têemo aplicava-se antes à vida 
especificamente eremita. A contemplação, no entan­
to, era apanágio de todos, como dom do Espírito. Já 
na alta Idade Média o têrmo "vida contemplativa" 
se aplicava a ' tôda vida monástica., mas queria ape­
nas especificar um ,estado de vida religiosa perma­
nente. Já o conceito moderno se refere à vida reli­
giosa, sem fiOs especüicos de apost~lado . .A dimen­
são contemplativa foi em todos os tempos, e deve 
ser, de tôda vida religiOS,a e mesmo cristã em geral. 
Ação e contemplação "não podem ser consideradas 
c!,mo duas vias paralelas sem comunicação" como 
às vêzes tende a designar, a linguagem moderna. 

Mesmo no seu aspecto teológico prático, há. 
como que uma redeScoberta hoje que matiza melhor 
a separação e quase oposição com que os dois têr­
mos foram marcados no decorrer dos últimos tempos. 

o que se poderia lazor pora ajudar os mostolros 
femininos brasileiros, no seu processo de reno-
vação, união e integração? . 

Devido à situação prática de certo celceamento. 
nem sempre os esforços já envidados puderam bene­
ficiar a tôdas as casas. Assim os encontros promovi­
dos pela CRB. 

O Centro Informativo poderia dispor de outros 
n;teios de subsidiariedade, se conseguisse a contribui­
ção de documentário mais amplo. embora envie 
"mensalmente a tôdas as casas do Brasil documenta­
ção e informação sôbre a vida religiosa em geral 
e contemplativa. 

UI! pouco DE BIBLIA 

Seria de grande alcance, possivelmente, algum 
curso por correspondência que pudesse servir às ca­
sas do Brasil. São relativamente 'poucas, 85 aproxi­
madamente em todo o .Brasil. em proporção com as 
outras casas religiosas e assim são mais fàci1mente 
servidas c:m âmbito nacional a fim de não se multi· 
plicaiem as iniciativas reduplicando o trabalho. 

Para uma ou ouUa casa, para a qual seja pos­
sível algum curso, a obtenção de alguma bôlsa de 
estudos muito ajudaria. 

Como subsídio de melhor formação, não s6 
religiosa no sentido bíblico, teológico, cultural, dan­
do condições de um aprofundamento de oração, se­
ria de grande vantagem um incentivo capacitando 
para trabalhos de subsistência, assim como também 
orientando Da organização ou colocação dos produ­
tos de trabalho artesanal, por exemplo, a fun de que 
as casas con'templativas se inserissem realmente nas 
condições atuais de subsistência própria, num teste~ 
munho de pob!C;Za, daquele que vive do trabalho. 

Quanto ao processo de união e integração ecle­
siais além dos encontros, para as casas às quais é 
possível, sômente em âmbito diocesano local taJvez 
seja possível incentivar uma participação e integra­
ção eclesiais. Os testemunhos apresentados no en­
contro de Curitiba são um estímulo muito promissor. 

Como vê o futuro da vida rellgloaa contomplallva 
feminina no Brasil? 

Com otimismo, numa exigência de fé que es­
pera na f~rça do Espírito Santo capaz de vencer OS 
obstáculos. e um fururo imprevisível, mas se a vida 
contemplativa "pertence à plenitude da presença da 
Igreja" (cf Ad Gentes 0.° 18) o Espírito Santo fará. 
se preciso com que nasçam novas formas em tôda 
sua pujança. 

Outros aspectos a considerar? 

A fôrça explosiva da semente que é o Verbo 
de Deus e que não se deixa acorrentar. 

A expressa0 "face de Deus" foi dita e entendIda em sentido metafórico, figurativo, poético. Deus ,.-.1, 
..... fe~ slgnltlca: êle é bom e misericordioso. Deus oculta ua lace significa: estê irado contra 03 nomens. 
O mostrar e o esconder Il face nAo sAo meras fórmulas. Nlo expressam apenas uma Imagem de Deus, mas sim 
uma ação dlvln8,~ um . fato de revelaçAo. 

A face de Deus é Deus revelando-se gratuftamente ao homem. t Deus dando-se em participação ao homem, 
em seus traços divinos. Face de Deus é o contato patente ou oculto com Deus, o processo de sua presença gra­
cIosa e soberana. Conheça a coJeçlo MYSTERIUM SALUTIS, uma Sum'a TeólóGlca em cinco volume.. Edlt&~ 
VoQt de ,etr6poUs. ~. , 
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FREI ILDEFONSO SILVEIRA, OFM 
• 

CLARA PELO NOME. MAIS CLARA PELA VIDA. CLAR[SSIMA PELAS VIRTUDES 

A Biografia (Legenda Sanctae Clarae), o 
process:> e a bula de canonização, bem como 
os éscntos de Clara (Testamento, Regra, ca,· 
tas, · Bênção) fornecem-nos elementos ricos 
para delinear um quadro de sua personalidad~ 
qSlicada e, ao mesmo tempo, forte. Seguindo 
o estilo biográfico medieval, deverfamós 'can­
tar suas virtudes excelsas, sua exemplar hu­
mildade, pobreza e d,esapêgo, sua caridade; e 
.atenção para com todos, seu esprrito de ora­
ção que chegava às alturas mrsticas, seus Inú.­
meros milagres. Segundo a expressão de To­
más de Cel~no, primeiro biógrafo . de S. Fran­
cisco e · também. de Clara, "deverfamos comen­
tar se fôssemos escritores medievais, a trrplice 
nota tão significati\ll8.: "Clara pelo nome, mais 
clara pela vid~, clarfssima pelas virtudes". 

P~eferimos seguir outro caminho: delinear, 
embora superficialmente sua figura religiosa 
dentro do seu mundo, com seus problemas e 
sobretudo com seus relacionamentos humanos, 
'que condicionar.a.m em parte sua vida. Cremos 
poder desenhar sua figura a partir da amizade 
e admiração profundas que votou a duas pes­
soas que representam, a nosso ver, duas ex­
pressões da Igreja: o carisma e a instituição, 
São F,rancisco, seu conterrâneo representa o 

carisma, O Cardeal Hugolino, depois papa Gre­
gório IX e Inocêncio IV, representam a Igreja 
oficial, a instituição. 

Os dois elementos vivem em constante 
tensão. O primeiro revela a pujança da vida 
interna da Igreja; o segundo, a vida externa, a 
Igreja, sociedade visfvel. Sem o primeiro a Igre­
ja deixa de ser vida; sem o segundo, a vida 
pode degenerar em misticismo e aberf'lação . 
Pofundamente apegada a Igreja, representada 
pelos Papas que lhe votaram amizade e suma 
consideração, não deixou Clara de ser tam­
bém a valente defensora, até à morte, d~ vida 
do espfrito, da vida segunçlo o Espirito cio Se­
nhor, como diz S, Francisco. Vai nassa direção 
o nosso bosquejo biográfico de Santa Clara. 

1. Santa Clara e 510 Francisco. 

Nascida em 1194 de famflla nobre de As­
sis, fitha de Favarone e de Hortor.ana, irmã de 
Inês, B,eatriz e Penenda, recebeu esmerada edu­
oação e cultura razoável, como mostram se-­
bretudo suas Cartas, de pena fácil e delicada. 
Sua mãe, profundamente piedosa, fizera pere­
grinação à Terra Santa, ao túmulo dos Após-
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tolos em Roma e ao santuário de S. Miguel Ar­
canjo, no Monte Gargano, na Apúlia. Hortolana, 
Inês e Beatriz seguirão mais tarde a Clara. Vi­
veu plenamente as vantagens mas também as 
aflições de sua classe nobre. 

• 

Quando menina de 8 anos, passou uma 
temporada na vizinha Perugla, onde sua famf­
lia se refugiou quando da guerra com Assis 
que envolveu burgueses e nobres, e na qual 
Francisco, com 20 anos, foi feito prisioneiro. 
Sua habilidade em bordar, no mosteiro, alfaias 
que fazia distribuir pelas igrejas pobres, deve 
ter sido adquirida nos serões do lar, junto à 
mãe que contava as experiências da peregri­
nação à Palestina de Jesus e o heroismo' dos 
Cruzados Que a conquistaram. 

. Tinha 12 anos quando um rapaz elegante, 
das rodas alegres da juventude de Assis vira­
va notícia. Francisco, o filho do rico comer:' 
ciante de tecidos, Pedro Bernardone, escanda­
lizou a tôda a cidade. Pretendendo viver como 
Jesus viveu, completamente livre de tudo, rom­
peu com a famllia. Foi levado ao tribunal do 
Bispo, d.eserdado, e passou a ser um pobre en­
tre os pobres. Não muito depois, um rico as­
sisiense vendia seus bens e os distribuía em 
praça pública ao pobres, ajudado por Francis­
co. Em 1210, seu primo-irmão Rufino o imita­
va e seguia Francisco. 

Clara não ficou Insensfvel ao Que se pas· 
sava. Francisco estava car:reando para si o m0-
vimento de volta ao Evangelho que muitos vi­
nham pregando e tentando viver ou com a Igre­
ja oficial ou sem ela ou contra ela. Intulu sua 
importância. Em 1211 ouvia entusiasmada seu 
conterrâneo Francisco pregar na catedral de 
S. Rutino, defronte à sua casa, sObre a paz e a 
penitência. Provàvelmente guiada por Rutino, 
seu primo, dirigiu-se secretamente a Francisco. 
Ouviu sua opinião. Não parou mais. Continua­
ram os contactos, uma espécie de noviciado de 
um ano. A representante da classe nobre alia· 
va-se ao representante da classe rica comer­
ciante, agora feito pobre voluntàriamente, numa 
vida-reação contra a ganância do tempo e numa 
adesão completa ao Cristo pobre e humilde. 
Toma uma decisão. 

Por que sOmente homens poderiam seguir 
o nóvo estilo de vida? Por Que não uma mu­
lher? Por Que não as mulheres? Os dois devem 
ter conversado bastante sObre as dificuldades 
que isso implicava. A famllia de Clara certa­
mente não compreenderia tal vocação. Queria-a 
bem casada, pois já tinha 18 anos. Francisco 
não pensava então em Ordem religiosa. Vivia, 
com licença do Papa, s.ua vida de cristão se· 
gundo o Evangelho, mas sem regra especial. 
Também não pensou em uma Ordem religiosa 
para Clara, mas apenas em lhe possibilitar vi-
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ver segundo o Evangelho, da maneira mais per· 
feita a uma mõça, o Que ao seu ver comum, não 
poderia ser posslval em casa. 

Clara celebrou junto à familia, com suas 
melhores vestes e jóias, o Domingo de Ramos 
de 1212, na catedral de S. Rufino. Foi a da.pe­
dida. Em plena noite, ajudada por uma amiga 
familiar, deu um passo Que escandalizou a todo 
mundo. Pela porta de fundo, atravancada de 
escombros, por não ser usada, ganhou a rua, 
mergulhou na noite, e foi para a planíCie onde 
a aguardava Francisco com os companheiros. 
Sem autorização de ninguém, atendendo sO­
mente à sua consciência e à dela, cortou-lhe 
a vasta cabeleira e deu·lhe a veste da penitên­
cia. Levou-a depois, por motivo de segurança 
e conveniência, ao mosteiro das Beneditinas 
de Bastia, a quatro qUilômetros a leste de 
Assis. 

Foi de lá Que seus parentes tentaram fa .. 
zê-Ia voltar ao lar. Agarrando-se às toalhas do 
altar, usando do direito de asilo, concedido às 
Igrejas, mostrou-lhes os cabelos cortados, fa­
zendo-lhes ver que estava disposta a tudo. De­
zesseis dias depois já está noutro mosteiro be­
neditino, onde a alcança a irmã Inês que tam­
bém fug iu de casa para a seguir. Em comêço 
de maio penetra nos umbrais de San Oamlano, 
donde não mais sairá até à morte. Nos seus es­
critos, Clara revela o mais elevado conceito sO­
bre sua vocação. Não foi fuga, mas engaja· 
mento. Sua vida atendeu a um chamado divino, 
para fazer penitência; é um serviço santo, um 
sacr1ficIo santo e agradável a Deus, um sacrlfí· 
cio espiritual a Deus, um seguimento do Cristo 
pobre e humilde. 

A personalidade e as atitudes de S. Fran­
cisco devem tê-Ia marcado profundamente, ao 
lado de sua' linhagem cavalheiresca. Ninguém 
mais que Francisco teve tão clara consciência 
do mistério da vocação pessoal e de seus di­
reitos perante ela. Mostra-o sua conversão. A 
frágil donzela de 18 anos tinha a mesma fé • a 
mesma têmpera forte, que demonstrará duran­
te tôda o restante da vida Da mesma forma 
teve a mesma sensibilidade e intuição como 
Francisco patante a esplritualldade centrada 
sObre a imitação do CrlstD-homem, pobre, hu­
milde, sofredor. Insinuada no século anterior 
peJo Cisterciense S. Bernardo de Clalrvaux, en .. 
rlQueclda pelos contatos dos cristãos através 
das Cruzadas e peregrinações à terr.a de Jesus, 
tal espiritualidade tomava corpo e se imporia, 
de modo decisivo, através de S. Francrsco. Cla· 
ra seg.ue-o. 

Na reclusão do mosteiro, a vida de Clara 
Que seus escritos retratam foi a vida da serva 
humilde de Cristo, como a vida de Francisco o 
foi átravés das andanças e do apostolado no 



meio do povo e nos burgos, permeada de tem­
porada de silencioso recolhimento nos lugares 
mais solitários como Carceri, Fonte Colombo, 
La Verna. Os dois se completavam de modo 
a~mirável, vivendo inten'samente a vida missio­
nária e a vida de oração da Igreja. Os misté­
rios da encarnação em Belém, da Paixão e da 
Eucaristia ocupavam continuamente a mente de 
Ckira, enquanto nas lides do mosteiro, na ca­
ridosa atenção a tôdas as Irmãs e aos pobres 
e doentes que a procuravam, vivia a seu modo 
a vida pobre e humilde de Cristo. 

,Oesde 1224 carregava com grande paciên­
cia a moléstia que a acompanhará tOda a vida, 
sem minorar os rigores da penitência alegre. 
Numa expressão muito feliz é chamada tam­
bém de cópia da Mie de Deus. ~ a imagem ful­
gurante de Cristo que Clara coloca ante os 
olhos de Inês de Praga, convidando--a a medi­
tá-Ia de todos os lados, incentivando--a à gene­
rosIdade e à máxima fidelidade à vocação. 
Lembremo-nos de quem foi Inês: filha do rei 
Otocar I, da Boêmia e de Constância, rainha da 
Hungria, deixou de casar com pretendentes 
como Henrique 111 da Inglaterra e o imperador 
Frederico li, para ingressar no convento Que ela 
ergueu junto ao hospital que construrra para 
pobres e doentes, Fêz-se Clarfssa em 1234. 

Com exemplos e palavras, Francisco in­
centiva Clara. Lutando êle mesmo por seu 
ideal, concitava Clara a fazer o mesmo, em 
carta que ela conservou ' entre seus escritos: 

- Eu, Frei Francisco, o menor de todos, 
quero seguir a vida de pobreza de ,nosso Altís­
simo Senhor Jesus Cristo e de sua Mãe San-: 
tissima e nela perseverar até o fim. E rogo--vos, 
senhoras minhas, e dou-vos o cpnselho de vi­
ve'rdes sempre esta santfssi ma vida de pobreza. 
E guardai-vos cuidadosamente de vos afastar· 
des dela nem pela doutrina nem pelO ex~mplo 
de quem quer que seja. 

Quando esdrevia isso. Francisco sentia 
tôda a problemática dos grupos muito grandes 
que punham em JOgo o que êle queria. dada ' a 
necessidade de disciplinar a tanta gente que 
não era como êle. Cla111 seria porventura .sua 
discfpula mais fiel no tocante a seus ideais. 
Conselheira e consOlo nas horas mais duras. 
Pelo fim da vida, doente, marcado com os' es­
tigmas do Senhor, cercado de aflições pelo Que 
via, foi junto a Clara, num cantinho do horto de 
San Damiano que buscou lenitivo para seus 
sofrimentos. 

Clara fêz-Ihe carinhosamente uma sandá­
lia que não lhe machucasse os pés chagados. 
Quase cego, quase moribundo, compôs ali o 
cantlco do Sol, s!mbolo de amor e alegria pe­
rante a vida, o mundo, tOdas as criaturas. Fa-
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• Engelbert Grau, Leben und Sctn1ften der 
Helllgen KJara von Asslsl, Werf 1953. é a tra­
dução alemã da vida e escritos de Clara, in­
cluindo a Bula de Canonização, do originai 
latino. 

• P. Oamle" Vorreux. Sllnte Clalre erAII .... 
~dlt lons Franclscalnas, Paris. é a traduçAo 
francesa dI! Vida e 'Escritos de 'Santa Clara. 

• Estudos publicados em Archl""m FI.,eI.e. 
num HlItoricum (Quaraechl; Florença): De 
origine Regularum Sanctae Clarae, vaI. V, 
1912. 'li processo di Canonlzzaclone di S. 
Chiara, vol, XIII, 1920. Nuove NoUzle Intorno 
a S. Chiara, vol. XLVI, 1953. 
Prlvileglum paupertatls concasso da Inno­
cenzo e che cosa losse In origine. vol XI, 
1918. 

• levamos em consideração também a biblio­
grafia fundamental da vida de S. Francisco, 
as antigas Legendae, bem como a bibliogra­
fia moderna sóbre Clara e Francisco que 
preferimos não arrolar, Para Quem Interessar, 
o livro de Armlndo Augusto, Em LOUYcr de 
Senta CI .... Braga, 195", na parte blbllogr4-
fica enumera mais de cem Utulos Que se r. 
ferem de todo ou em parte a Santa Clara_ 

lando como poeta, que não somos, talvez de­
vêramos dizer que Clara foi a inspiradora de 
Francisco, como Beatriz o foi para Dante AIi­
ghlei, na Divina Comédia. Pena Que não lhe 
ocorreu escrever a estrofe: Louvado sejas, meu ' 
Senhor, por nossa irmã, a nobre Clara .. . 

Embora Clara não tivesse sido um sim­
ples papel carbono de Francisco impossivel é 
pintar-lhe o perfil sem Francisco, como é im­
possível pintar o de Francisco sem Clara. Por 
isso e'm tOdas as biografias, as duas figuras 
aparecem juntas. Chesterton (S. Francisco de 
Assis, EditOra Vecchi. pág. (29) vê numa len­
da dos Fiorettl a imagem mais precisa do Que 
foi a amizade de Francisco e Clara. Os dois, 
com alguns companheiros, estavam juntos a 
uma mesa posta no chão para tomar refeição. 
Francisco começou o ágape, falando sôbre o 
amor de Deus. Os moradores da vizinhança vi­
ram chamas saírem da casa e do bosque onde 
se encontravam. Acorreram para · apagar O 
fogo. Forçaram as portas. Não havia incêndio, 
mas todos dentro da casa estavam extasiados 
em Deus. ' Continua: 

- Seria diffcil encontrar imagem mais ima­
ginativa para uma espécie de paixão tão intel· 
ramente pura e Incorpórea do que a auréola em 
tOrno das duas figuras inconscientes na colina: 
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uma chama alimentando-se do nada, mas lan­
çando em fogo a própria substância no ar. A 
Ordem 11 (Clarissas) foi o memorial dêsse amor 
extraterreno. 

O protestante Paul Sabatier, entusiasta de 
S. Francisco, mas rancoroso contra a CClria pa­
pai, escreveu de Clara: 

- Ror uma dessas intuições próprias e 
freqüentes nas -mulheres mui entusiastas e mui 
puras, CJ.ara havia penetrado até o fundo o co­
ração de Francisco e se sentia arrebatada pela 
mesma paixão Que êle. Foi-lhe fiel até o fim da 
vida. Vê-se, porém, Que não sem dificuldade. 

2. Sanla Clara • o C8rdeal HugoIlno. 

Na pessoa do cardeal Hugolino, depois 
Gregório IX, como Papa, bem como nos Papas 
Que o seguem Queremos ver amigos e admira­
dores de S. Clara, mas também representantes 
da Igreja oficiaI. Não foi fácil a conciliação en­
tre os dois aspectos. Se dum lado admiravam 
a valente herofna do Ideal, doutro procuravam 
levá-la a concessões à realidade da vida. Cho­
cavam-se os pontos de vista. êles olhavam a 
questão do ponto de vista administrativo; ela. 
s~b a perspêctiva espiritual. 

Com Francisco se dera o mesmo. O car­
deal Hugolino acompanhara o nascer do movi­
mento franciscano. Conhecia ars almas infla­
madas de Francisco e Clara. Mas, como homem 
prático, tinha imensa dificuldade em lidar com 
os dois. O representante da Igreja-instituição 
defrontou-se sériamente com representantes da 

, Igrejà-carisma. Ainda bem Que era amigo e ad­
... mirador. Capaz de ceder um pouco. E que os 
dois eram profundamente eclesiais. 

S. Francisco dizia no seu Testamento ter 
sido o AIUssimo que lhe revelou que devia viver 
segundo o Evangelho, e que o Papa o aprovou. 
Não adotou Regras então aprovadas pela Igre­
ja. Clara o seguiu na mesma linha. Adotou a 
Fonnula vila. dada por S. Francisco, baseada 
só no Evangelho. Em 1215, o Concilio de La­
trão mandava Que quem quisesse fazer.JSe re­
ligioso seguisse alguma das Regras apl1Ova­
das. Francisco não seguiu. O caso de Clara 
era mais delicado, dad~s as circunstâncias de 
ser frágil mulher. Em 1219, Hugolino, feito car­
deal Protetor das Clarissas, deu-lhes a Regra 
das Monjas Beneditinas, com retoques. A letra 
da Regra era beneditina, mas o esplrito era a 
Formula vitae, amparado pelo privilégio Que ob­
tiveram em 1215-16 de Inocêncio 111, de não ser 
obrigada a receber posses. Detalha curioso. 
Apesar da estrutu.ra imposta, conserva fideli­
dade ao ideal de Francisco e seu. 

Um pormenor da Regra a preocupava: o 
silêncio sObre a ligação da Ordem aos, Francis-
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canas e 'a questão da propriedade de bens. Ele­
vado ao Pontificado, Hugollno, por todos os 
meios procurou levar Clara a fazer concessões. 
Em vão. Paul Sabatier dirá Que seu amigo Hu­
go l ino era seu pior inimigo. Gregório IX proi­
biu também que Frades dessem direção espiri­
tual às Clarissas. Com tôda a liberdade Clara 
manda dizer que se "as Irmãs não precisavam 
de seu pão espiritual, também podiam prescin­
dir do pão material", (que os Frades lhes pro­
vldenciavam) . O caso foi entregue pelo Papa 
ao critério do Geral da Ordem 1.a,' pois Clara 
despachara os Frades, mandand(H)s ao Geral. 

Quando da canonização de S. Francisco, em 
1228, Gregório desceu a San Oamiano para vi­
sitar Clara e, apertar o cêrco. Os tempos eram 
diflceis, dizia o Papa. FrágeiS mulheres não po­
diam arcar com tal vida pobre. 

- Se a dificuldade está PIO voto, diz o 
Papa, eu te dispenso. 

- Santo Padre, responde Clara, absol­
vel-me de meus pecados, mas não de seguir 
a Cristo. 

Clara conseguiu Que o Papa confirmasse 
o "Privilégio da pobreza" conseguido de Ino­
cêncio 111. Que misterioso laço prendia duas 
almas tão unidas pela amizade e admiração e 
tão separadas no modo de encarar a vidal De 
Roma, certa feita, escrevia Gregório a Clara: 

- Desde que os múltiplos afazeres me 
Obrigaram a afastar-me do vosso mosteiro e 
me privaram da consolação que deram vossas 
palavras e vossos devotos 'colóquios, uma insu­
portável tristeza se apoderou de minha alma • 
Oh I Onde es1á agora aquola alegria Inefével 
Que me inundava todo quando junto a vós e a 

'vossas Irmãs celebrava as' funções da santa 
Páscoa e nos ocupávâmos juntos a refletir sO­
bre o infirrito amor de nosso bom Mestre no 
augusto sacramento da Eucaristia? 

Noutra ocasião bato à porta do baluarte 
da oração e da pobreza, San Oamiano, para 
pedir oraçOes: . 

- Persuadidos de vossa união com Deus, 
pedimos que vos lembreis de nós em vossas 
orações e de elevar continuamente vossas mãos 
puras a Deus para que tenha piedade de nós 
em tão Inúmeros riscos Que cercam nosso pon­
tificado, e para que venha em auxflio de nossa 
fraqueza e nos conforte com sua fôrça, assim 
que administrando fielmente o offcio Que nos 
foi confiado, possamos dar ao Criador o devi­
do louvor, a glória aos anjos, a nós a graça e 
a todos os filhos da Igreja a felicidade da vida . 
eterna, 

O grande Gregório VII curva-se diante da 
pequena Clara. GregóriO morreu em 1241. 

• 



• 

Inocêncio IV (1243-54) ocupou .. e também 
com as Clamsas, já então espalhadas pela Eu­
ropa. Confirmou a " Constituição de Hugolino" 
em 1-245, mas 2 anos depois lhes dava nova 
Regra, tida como lI.a, Considerando provàvel­
mente a realidade dos fatos permitia que dora­
vante os mosteiros poderiam obter proprieda­
des. Com Isso punha por terra o privilégio da 
pobreza de Clara. Ela não se conformou. Não 
aceitou. Parece que pouco depois ela mesma 
começou a redigir nova Regra que refletisse 
seu ponto de visita. E também de S. Francisco, 
porquanto teve ante os olhos a Regra francis­
cana aprovada em 1223, da qual cita textual­
mente os tópicos mais importantes. 

Em 1252 pediu ao Cardeal Protetor que 
aprovasse a nova Regra. Mas queria mais. Ape-­
sar da extrema fraqueza devida à sua molés­
tia, aguardava a ocasião de pedir ac Papa uma 
buJa de aprovaçio. No último ano de vida, Ino­
cêncio IV se dignou visitar Clara duas vAzes; 
a última, uns 10 di .. antos da morte. Foi pro­
vàvelmente então que, quase moribunda, pedia 
ao Papa a grande graça: a bula. No dia 10 de 
agOsto um frade desceu a San Oamiano tra­
zando o precioso documento, que Clara beijou 
diversas vêzes. A grandeza e o herofsmo da~ 
quela mulher devem ter comovido a alma do 
grande Papa. 

• 
Faleceu no dia .egulnte. Foi o próprio 

Papa que presidiu aos seus funerais e quis que, 
em vez do atrelo dos Defuntos, se recitasse o 
a trelo das Virgens. Pretendeu uslm canoni­
zá-Ia antes mesmo do processo ordinário. Um 
pormenor simbólico: quando tol descoberto em 
1893 o corpo de S. Clara, entra suas vestes, 
Jlum estOJo, estava guardada a bula. Gesto de­
licado das companheiras de Clara que viram 
na bula a vn6rla de 40 anos do lutas de sua 
mestra. Em 1255, dois anos após a morte, Cla­
ra era canonimda solenemente ,.or Alexan­
dre IV (1254-61), que como Cardeal Prótetor 
fOra o primeiro a aprovar a Regra de Clara. 
esse Papa conhecera também 8 grandeza da 
luta da nobre assisiense. LambrlHl na bula de 
canonização escrita em Anagni: 

- Clara conseguiu aqui na terra o privi­
légio ·da anlssima pobreza; agora, no céu, é en-

'ENIAMENTOI 

riqueclda com a plenitude de tesouros lndizf­
vels. 

Em melo às lutas e dificuldades pela d .. 
fesa de seus ideais, Clara tinha bem nrUdo na 
mente o mistério da Igreja, de que era filha fiel. 
Sua Ordem seguia " uma vocação suscitada na 
Igreja, pela palavra e exemplo de S. Francisco. 
"Uma vocação a .erviço do Corpo Mrstlco". Es­
creveu a Inês de Praga: " Eu te considero como 
auxiliar do próprio Deus e arrimo dos mem­
bros enfermos do inefável Corpo de Cristo" .. • 
"Sei e creio que reparas minhas falhas bem 
como 8S de minhas Irmãs no seguimento das 
peg adas do pobre e humilde Jesus Cristo" . 
Sentia e vivia os problemas da Igreja, do povo, 
que Francisco, os Frades, O' próprio Papa lhe 
confiavam. 

Num momento -decisivo da vida, Francisco 
mandou consultá-Ia e pedir oraçOes para sa- . 
ber se devia continuar a vida de missionário 
ambulante ou de dar-se totalmente à oração, 
como eremita. A resposta da enclausurada foi 
esta: "Nlo viver s6 para si, mas ser da proveito 
também aos outros". Doentes acorriam a San 
Damiano, que parecia um hospital, em busca 
de lenitivo. O próprio Francisco mandou-Ihe 
um frada louco para que Clara orasse por êle. 
O sinal da cruz era sua fOrça. A maioria abso­
luta dos milagres que dela se narram têm re­
lação com as necessidades, os sofrimentos 
das IrmAs ou de pessoas de fora. Também o 
Papa recorr~a a ela. A Clara atrlbulram seus 
conterr4neos a libertação d. Assis em 1241, 
das mlos dos sarracenos, a serviço do impe.­
rador. 

C~ra com suas "Damas Pobres" da Il.a 
Ordem, Francisco com seus "Irmlos Menores" 
da .. ' e com os leigos da 111.' Ordem dão-nos 
uma maravilhosa visão da Igreja peregrina: que 
reza, que misslona, que atua como fermento 
na sociedade. Sem a oraçAo, Hm Clara, tal· 
tar-Ihe-Ia algo de essencial. 

Por isso, o movimento encabeçado por 
Francisco e Clara no século XIII deixou marca 
tão profunda na História da Igreja. ~ que viv .. 
ram seu mistério em tOdas .. dlreçOes. Lição 
da suma atualidade. . 

1. o IlIênclo tem magia. O 10m agresslvldade. 2. O gOsto , multado de mil desgoltol (paul VaJ6ry). 
t. Ficar numa eltrutura antiga ou abandonar OI compromlelOl allumldol, fundamentalmlntl, represantam uma 
atltudl de mêdo e de fUgL 4. O culpado foge embora nlngu4m o partlga (Pro~ 28, 1). .. ~ 'I.cU Urar a1gu6m 
da roç .. ma 6 dltrcU tirar a roça de IIgu6m. 
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COISAS NOVAS E VELHAS 

FILHAS DO SAGRADO CORAÇAO DE JESUS 

Dentre as Centenas de Congregações e Institu­
tos de Irmãs que servem à Igreja de Deus DO Brasil, 
está o meu, Filhas do Sagrado Coração de Jesus, 
cuja Fundadora, Teresa Verzeri, recebeu as honras 
da beatificação no dia 21 de outubro de 1946, exa­
tamente há 2S anos atrás. 

A 27 de outubro de 1969, foram promulgados 
os "Documentos Normativos" ou "Normas", brota­
.das do capítulo especial que, por bem dois anos, 
ocupou a mente, O coração e as vontades de cada 
uma das Religiosas do Instituto, tal foi o dinamismo 
suscitado pela idéia do Capítulo e pelo método qu~ 
o conduziu. As 254 páginas do livro condensam. o 
ingente trabalho. Há deliberações encorajadoras, 
verdadeiras pontes que unem harmônicame.nte os 
valôres do passado com os do presente, projetan­
do-os para o futuro. 

Desde o enunciado dos "Princípios de Forma­
ção" que abre o conjunto das "Normasn até a "ad. 
ministração dos bens" que o encerra, os temas mais 
candentes vão se sucedendo e são focalizados em. 
sells aspectos fundamentais e práticos. 
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Eis algum dêles: 

- O problema vocacional, centrado na reco­
. mendação de Nosso Senhor, assim tradu· 
zida por Paulo VI: "Devemos pedir o Di..; 

vino Mestre que a sua voz toque nos cora­
ções, que seja ouvida por muitíssimas al­
mas juvenis, a fim de que cesse a queixa 
de Jesus: "A messe é grande," mas poucos 
os operários." " 

- O ablplismo valor dos votos ou Conselhos 
Evangélicos • 

• Castidade consagrada, que leva o reli­
gioso não a amar menos, mas a amar 
melhor; a amar como Cristo amou. 

+ Pobreza cpnsagrada, tão bem expressa na 
. oração do apóstolo pobre: "'Senhor, dá­

me aquilo que eu devo dar". 
~ Obediência consagrada, entendida como 

adesão da vontade livre ao Plano de 
Deus. 

- Vida de união com Deus, com forte acento 
litúrgico-apostólico. 

_ Vida comum com grande abertura para ex- . 
periências de enriquecimento na FRA TER· 
NIDADE e AMIZADE, sem descuidar o 
devido relacionamento com outras pessoas. 

As "Nonnas" tratam oportunamente também: 
<O> do valor eclesial do sofrimento; '" da ação pastoral 
e da dinâmica da pastoral integrada, temas tão am­
plamente tratados que ocupam 60 páginas de todo 
o volume. 

Não falta outrossim a motivação para as obras 
assistenciais e missionárias, enfocadas sob o prisma 
da evangelização, através da promoção humana. Ao 
tratar do govêmo do Instituto à luz conciliar, as 
"Normas" estabelecem a criação de equipes especia­
lizadas nos diversos setores das· atividades da Con­
gregação tais como: 

• 

- setor educacional 
- setor hospitalar 
- setor assistencial 
- setor paStoral 
- ·setor de Meios de Comunicação Social 
- setor vocacional. 

Estas equipes deverão manter, em cada provín­
cia, um diálogo constante entre as que têm a missão 
de dirigir a Congregação e as que trabalham nas 
bases. " 

Evidentemente, não falta o tema._ da espiritua­
!idade, aliás, um tempo forte, ao longo das etapas 
pré, durante e pós-capitular. Espiritualidade do Sa~ 
grado Coração de Jesus, "que constitui o compêndio 
de tôda a religião e a norma de vida mais pedeita", 
de vez que o culto ao Sagrado Coração Use refere 
ao amor com o qual Deus DOS amou por meio de 
Jesus e, ao mesmo tempo um exercício de nosso 
amor pelo qual somos levados a amar a Deus e aos 
homens". 



Uma constatação interessante é a de que a rea­
firmação do . espíri~o do instituto. neste momento de 
luz conciliar, fêz com que as Irmãs melhor lhe com­
preendessem o sentido e a essência. E é de notar 
que tal espírito ou mística já fôra sintetizado pela 
própria Fundadora nestes têrmos: 

"Moderação, iluminada por um equillbrio 
. . [interior; 

dinamismo. conforme os planos de Deus; 
discernimento, discreção e prudência, refle· 

[xo de Deus. 

Convida, não obriga. 
Não procura, mas aceita reconhecido o que 

lhe oferecem. 
Valotiza e respeita o bem alheio, como o 

[próprio. 

Não invade o campo dos outros. 
. Não se deixa levar pelo exagêro de querer 

[fazer todo o bem, 
Não age com ansiedade. 

Segue o Senhor, não o previne. 
Faz tudo a seu tempo: 
Escolhido um caminho, segue-o com pru­

[dência 
mas corajosamc;nte, 
com suavidade e fortaleza, 
firmeza e constância. 

Na prosperidade· não se exalta, 
na adversidade não desanima, 
não se impõe por obstinação. 

Aconselha-se com Deus, 
procura sõmente a Deus e sua vontade. 
Não teme o mundo nem as suas críticas: 

Respeita a opinião alheia, 
procura o que é melhor diante de Deus, 
estima a humildade. aceitando a humilhação. 

Reconhece o próprio nada, 
usa da largueza nas concessões licitas, 
imitando a benignidade do Coração de 

[Cristo. 

Procura em tudo a essência, 
não reprova a aparência que ajuda. 
todavia usa-a com· ponderação. 

Caminha com sjmplicidade e franqueza, 
não conhece enganos ou simulações, 
segue os passos de Jesus Cristo. 

Não pretende tudo de todos: 
é cauto, discreto, prudente, 
exige consciência reta, pura, delicada, 

[aberta. 

Quer santidade verdadeira e distinta, 
procura mortificação interna e externa. 
Jesus Cristo é o seu modêlo e Mestre." 

Ir. M. A. GhisleDi, FSCJ 

VIDA RELIGIOSA FEMININA 
E CRIATIVIDADE PASTORAL 

Vai aqui uma breve reflexão sôbre as religio­
sas na atividade pastoral da Igreja. Antes de tudo 
quero dizer o que entendo por pastoral pois disto 
dependerá o que direi depois. 

Com freqüência reservamos o têrmo pastoral 
para significar as tarefas da Igreja (paróquias, cate­
quese, Ação Católica etc.). Definição falha porque 
classifica de pastoral apenas a uma parte da ativi­
dade da Igreja. 

Isto seria encerrar a pastoral em limites de rea­
lizações que lhe são familiares, comuns, tradicio­
nais. Hoje a necessidade é interessá-la por terras 
inexploradas. Por isso prefiro dizer que a tarefa 
pastoral da Igreja se verifica sempre que um esfôrço 
comum procura manifestar a presença de Cristo ao 
mundo, seja qual fôr a forma particular sob que se 
traduza êste esfôrço. Neste sentido, tanto o padre da 
paróquia exerce ação pastoral, como o padre ope~ 
rário. Aliás, todo cristão pode viver a pastoral da 

Igreja. Se dentre êles alguns são chamados a exer­
cer funções especiais de animadores, de responsá­
veis, é preciso, então, dar desde o comêço um sen­
tido ampio e exato àquilo que se entende por pas~ 
toral. 

Lugar da. religiosas Da pastoral 

Dentro desta conceituação quero especialmente 
determinar o lugar das religiosas na atividade pas­
toral da Igreja. 

Quem são? 

Algumas são "permanentes" porque consa~ 
gram todo o seu tempo ao serviço direto da comuni~ 
dade cristã. São, por exemplo, as catequistas. Mas, 

. um pouco por tôda parte, aparecem as religiosas 
como membros das equipes diocesanas ou nacionais 
de catequese, liturgia etc. 
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Não existem, poúm, só as permanentes. Cada 
dia são mais numerosas aquelas que se dedicam a 
outras profissões por motivos diretamente inspirados 
pela fé e pelo bem da Igreja. Também estas estão 
comprometidas ,com a pastoral da Igreja. 

E 'ademais, tôdas quer permanentes, quer não, 
pertencem a comUnidades que tem de per s~ um 
papel pastoral a desempenhar. Por isso dividirei mi­
nhas reflexões em duas partes - Primeira: com­
promisso pessoal das religiosas com a pastoral. Se­
gun-da: compromisso comunitário. Em ambos os ca­
sos guia-me apenas uma preocupação: mostrar que 
as religiosas estão sendo convocadas para dar pro-­
vas de criatividade e de iniciativa. 

- Têm hoje as religiosas plena iniciativa na 
pastoral da Igreja? 

Podemos contestar. E dizer não. Temos, entre­
tanto, que acrescentar imediatamente que, na me­
dida em que se propõem explorar a liberdade de 
que dispõem, poderao deseDvolv~la plenamente. 
Sua situação é paradoxal: são numerosas e são so-­
licitadas. E precisamente porque são solicitadas con­
tinuam muito dependentes do clero que as solicita. 
O eJero reserva para elas um papel de executivos, 
dando-lhes por isso muito pouco no- plano de ini4 

ciativas pastorais. 

Donde, então, êste procedirnento do clero se 
êle estima as irmãs e espera muito delas? :B o cos­
tume. A tradição. Foi sempre assim. Um costume 
tão antigo que se torna uma ingenuidade. Precisa­
mos pensar SÕzinhas. Os sacerdotes que nos convo. 
cam dizem querer trabalhar em equipe, que preci­
sam, de verdade, de nós etc, Mas êles só se reúnem 
quando se trata de assuntos muito sérios e impor­

' tantes, E nem. percebem êste comportamento. 

Creio, entretanto, que deve haver lima razão 
mais profunda do que o costume para esta dificul­
dade de integrar a religiosa na. responsabilidade pas­
toral: o mêdo da novidade. 

Não é porque as mulheres, por serem mulhe­
res. não têm possibilidades iguais, mas porque po­
dem trazer novidades. Ainda bem que a novidade, 
quando surge em. ambiente acanhado e estreito, dá 
mMo. 

.. 

Um dever imperioso: a criatividade 

Há um êrro comum e muito difundido: uma 
concepção extremamente limitada da pastoral, de 
tal maneira que, tudo aquilo que não cabe nos seus 
limites, é qualificado de não pastoral. 

Tanto mais lamentável quando se sabe que a 
criatividade hoje é um dever imperioso da Igreja. 
Creio que a presença da mulher póde ajudar gran­
demente a Igreja a cu~prir êste dever. Longe de 
ser Uma ameaça, a novidade de que elas represen­
tam pode introduzir um elemento dinâmico. A mu-
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lher tem outras maneiras áe ver as situações, ân­
gulos diversos ou simplesmente um lance de olhos 
podem revelar aspectos da realidade que o homem 
podia esquecer. 

Pondo sua energia e imaginação a serviço da 
Igreja, as mulheres podem representar um papel im­
portante para impulsionar a criatividade pastoral. 

Temos que nos movimentar. Com Ú'eqüência, 
~ religiosas comprometidas diretamente com a pas­
toral continuam submissas e até passivas. Será ex­
plorando ao máximo, desde hoje, nossas possibili­
dades que chegaremos a transformação recíproca de 
mentalidades. 

Nós mesmos podemos ter mêdo da novidade. 
Muitas de nós somos as responsáveis pela posição 
secundária em que nos mantemos. Uma atitude ativa 
e perseverante pode contribuir para mudar as rela­
çõcs1 em benefício do dinamismo da Igreja. 

ExigêaciM pessoais 
e exigênóes comunitárias 

Até ~ui falamos das religiosas tomadas pes­
soalmente, Gostaria agora de dizer, embora breve­
mente, o que penso das comunidades, do papel a 
que estão sendo chamadas a realizar como comuni­
dades. Papel importante na vida da Igreja. 

. No momento em que nascer em nossas comu­
nidades uma imensa aspiração comunitária nós nos 
colocaremos a serviço desta aspiração e ~eencontra..:. 
remos um dinamismo nôvo. Por tôda parte buscam-
se novas formas de vida eclesial. As formas de co-­
munidade cristã conhecidas atualmente não bastam 
e não satisfazem mais. 

A enorme dispersão social, (que atinge o ápice 
Das grandes cidades) some-se a S;êde de comunica­
ção e a necessidade de lugares onde se reunir e con­
versar. Tudo parece convergir, tôdas as partes, todos 
os desejos. todos os camiribos. Tudo pede união. No 
entanto, no interior mesmo de nossas congregações, 
parece não haver verdadeiras csmunidades. Se as­
sim fôr, que dizer do resto do mundo? . 

A comunidade humana e cristã não se fará s0-
zinha. Tem "ecessidade para se' realizar da e,istên­
cia de ntícleos estáveis que poSsam servir de refe­
rência, de ponto de apoio, de lugar de relação; de 
modêlo. Não será a vocação das comunidades reli­
giosas servir de núcleos vivos a serviço das novas 
formas da comunidade cristã? 

Não se pode negar que tal perspectiva exige 
para um futuro próximo, tôda sorte de modifica­
ções no funcionamento da vida religiosa. 

' Chamada para .. ..,. pwfuuda reDov~o 

:este podia ser o campo de uma imensa criati­
vidade, daquela criatividade de que temos tanta ne­
cessidade e a que somos chamados. Nisto nossas co-



munidades poderão encontrar profundos motivos de 
sua renovação. Sentir-se-iam movimentadas por um 
projeto comum que no momento está fazendo falta. 
~ste projeto teria um significado pastoral evidente. 
Das iniciativas que surgirem da comunidade . cristã 
pode nascer a renovação pastoral. 

Sendo autênticas e trabalhando nesta perspec­
tiva de se colocar em relacionamento de buscas di­
versas, nossas comunidades religiosas podem ajudar 
a encontrar os caminhos novos da pastoral, desem­
penhancjo um importante papel nas tarefas da Igreja., 

Isto pode exigir de nós muita audácia e liber­
dade. correr riscos . .. Mas isto é justamente viver. 
E, em tôdas as partes. se busca, na vida religi~ 
viver mais e mais verdadeiramente e mais autêntica­
mente a fé . 

Não é aqui o lugar para mostrar as conseqüên­
cias a que estaremos expostas. Quis apenas apontar 
a situação das religiosas na pastoral, mostrando que 
podemos, quando queremos, ser instrumentos parti­
cularmente ativos e dinâmicos, e que isto vale a pena. 

ENCONTRO DE REUGIOSAS 
ALAGOINHAS. 29/8 E 12/9 

A Conferência dos Religiosos do Brasil, Re­
gional Nordeste m, Bahia-5crgipe, enviou um ques­
tionário às religiosas da Regional, na linha de es­
tudos sôbre a Vida Religiosa Feminina na América 
Latina. As religiosas se reuniram, estudaram, deba­
terain na Vigararia de Alagoinhas. depois de estu­
darem nas respectivas comunidades. Transcrevemos 
alguinas das dimensões novas apontadas pelas reli­
giosas. As responsáveis pela coordenação dos estu· 
dos e debates foram a Ir. Maria da paz Prado Dato, 
Ir. Maria da GI6ria Alves Fonseca e Ir. Mari. MarIa 
Ncri. 

Primelni. 

A Religiosa deverá cntrozar~se em outros tra­
balhos, em outros campos além dos tradicionais: 
colégios. hospitais, etc. Atuar em zonas prioritárias, 
carentes de ,recursos. promovendo integralmente o 
homem todo e todo homem. De acôrdo com oca· 
risma de cada Congregação a Religiosa precisará. 
co~prometer·se noutros setores, onde não há pre­
sença da Igreja, principalmente pela falta de sa­
cerdotes. 

• 

• 

Há grande necessidade: + de uma preparação 
profissional das religiosas de 8CÔrdo com o meio em 
que vão atuar; + de aprofundamento da Vida Re­
ligiosa, vivendo com autenticidade sua vocação. 
Precisa-se de preparo cultural, técnico e coD4eci­
mento da realidade local. 

Terceira. 

Precisamos conhecer melhor a religiosidade do 
nosso povo, valorizando o que há. de bom, purifi· 
cando-a de maneira delicada. Nosso aprofundamen­
to poderia ser. feito por meio de seminários, pales­
tras, etc. sôbre o assunto, e sobretudo, de uma vi. 
vêneia ambiental. 

Quuta. 

A Igreja deseja ardentemente a capacitação da 
Religiosa no mundo profissional. Em nossos Insti· 
tutos, vê-se também uma grande preocupação neste 
sentido, fazendo-se muito esfôrço pela profissiooa. 
lização de seus membros. 

Qa!nja, 

A religiosa pode e deve trabalhar em uma prQo­
fissão secular, de 3CÔrdo com as necessidades e o 
carisma da Congregação. 

Pode, dependendo da necessidade de presença, 
a fim de que seja "sal da terra e luz do mundo". Em 
todQ caso. seria necessário levar em conta a teo­
dancia da Irmã e o mais importante no momento 
para promover o homem evangelizand(K). Isto, em 
alguns casos, seria um grande testemunho de po­
breza. 

Sexta. 

Parece·nos que cstá atuação é ainda pequena, 
referindo-se às novas condições, apesar de que as 
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religiosas, em geral, lutam pela vida. Todavia, todos 
os Institutos estão se preocupando. 

Sétima. 

Clausura, como antigamente, não tem sentido. 
Achamos que deve ser mais relativa ao tempo e não 
tanto ao lugar. Como lugar mais reservado, tem seu 
valor. Precisamos ter esta reserva como, aliás, as 
famfliastoem suas casas. Isto facilitaria a intimidade 
na vida comunitária. . 

Oitava. 

A clausura tradicional inibiu a religiosa, criou 
o ·comodismo. Afastou-a do mundo, formando bar­
reira, entre ela e o povo. Os leigos pensavam que a 
Vida Religiosa era um mistério, verdadeiro tabu 
que impedia a inserção da mesma nos problemas ge 
seu tempo. 

Noa .. 
Suscitaram-se problemas de diferença de men­

talidade com relação às mudan~as; insegurança Das 
DOVas formas de pastoral; incompreensão por pane 

. de muitos e mêdo de correr o risco. 

Décima. 

Procurar superar o apêgo a normas e regras que 
nos prendem a um sistema, e abrir-se a outros pela 
inserção no meio em que se vive. Em síntese: co­
nhecer e se incamar no mundo atual para uma me­
lhor promoção evangelizadora, sendo testemunho de 
Cristo pela autenticidade de vida, dentro do carisma 
da Congregação e da religiosa mesma. 

Décima primeira. 

Achamos que as Congregações procuram aten­
der ao 'apêlo da Igreja. Apesar de haver falhas neste 
atendimento, notamos uma grande abertura e ver­
dadeiro compromisso de religiosas e d.e Congrega­
ções inleiras. 

A maturidade se revela: + No bom u.so da liberdade: + Na capacidade de tomar 
resoluçoes e cumpri-Ias apesar das dificuldades. + No juízo reto e prudente dos aconteci­
me"tos e das pessoas. + Na capacidade para o diálogo aberto e sereno. + No senso da 
convivência e da tolerância. ' 
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Como rezar no mundo secular? 
Possui a oração ainda um sentido? 
Ou é apenas o último resqulcio 
da era sacral e rei igiosa 
definitivamente passada? 

Os autores: 
Frei Leonardo Boft. 
Frei Ademar Spindeldreier. 
Frei Hermógenes Harada 

analisam as causas objetivas 
e subjetivas que motivaram a crise 
atual de oração e meditação. 
Não convidam para a fuga do presente. 
Aceitam o desafio e convocam 
a explorar as fôrças positivas 
encerradas na crise e que podem 
levar a rezar de forma 
profunda. autêntica e nova. 

• 



Tu, que estás acima de nós, 
Tu, que és um dentre nós, 
Tu, que és 
Também em nós. 
Que todos Te possam ver também em mim, 
Que eu possa preparar o caminho para Ti, 
Que eu possa agradecer por tudo 
que me, tem acontecido. 
Que eu não esqueça jamais as necessidades 
dos outros. ' 
Conserva-me em Teu amor, 
Assim como Tu queres que os outros 
, 

se conservem no meu. 
Que tudo em meu ser se transforme 
em teu louvor! 
Que eu jamais chegue a desesperar! 
Pois eu estou em tuas mãos. 
E tôda fôrça e bondade estão em Ti. 
Dá-me um espírito puro -
para que eu Te possa ver! 
Dá-me um espírito humilde -
para que eu Te possa ouvir! 
Dá-me um espírito amoroso -
para que eu Te possa servir! 
Dá-me um espírito fiel ,-

, 

para que eu possa permanecer em Ti! 

Dag Hammarsklotd. , 
Secretano-Geraf da O.N.U., morto no Congo. em 1961 . 

, 

, 

, 

, 

, 
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